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¿ G a s t a d e m a s i a d o 

v e n i m p r e s o s ? « 

L e conviene encargarlos en 
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S5S63 l a 

p e m é a t e . 

g a ñ o l a s e 

L e r c e l e b r ó 

G r a o B r e t a ñ a 

a l a s c o m p r a s 

a a q u e l p a í s 

s u r e u n i ó n a n u a l e n 

a r c e l o n a l a C á m a r a d e C o m e r c i o i n g l e s a 

Hacia la transformación de los actuales 
compre'03 de ultramatinos en autoservicios 

P a k i s t á n a d o p t a l o s 

oarcelona. —• E l seoretaxio d e 
i, Cámí"** á e C o m e r c i o B r i t á -
ico, en. E s p a ñ a , h a d e c l a r a d o e n 

i reunión a n u a l celebrada e s t a 
tráe bajo l a presidencia del 
Ánsuí general que "los resultados 

Sciales de l p l a n e s p a ñ o l d© e s -
J Mizac ión no p u e d e n s e r m á s 
Sentadores y « i«e l«s principales 
Jjetívos de l n^iismo h a n s i d o y a 
logrados". 

Hablando d e l c o m e r c i ó h i s p a -
n0,brítánico d i i® Qne e l á r e a d e 
¡a abra e s t e r l i n a s ó l o c o n s i g u i ó 
flecar en este m e r c a d o m e r -
oancías por ^ a l o r d e 72 mil lohesi 
je dólares, f r e n t e a 83 e n 1958.y 
gu cambio, otros E s t a d o s i n c r e 
mentaron e n e l m i s m o t i e m p o s u 
participación e n l o s s u m i n i s t r o s 
a, España. 

Gran. B r e t a ñ a siguje a l a c a -
Ije?a de los clleJntes de E s p a ñ a , 
siendo de conftar que m e j o r a r á 
el etiuilibrio c o m e r c i a l e n t r e a m 
bas nadenes , a m e d i d a que e l 
pian de e s t a b i l i d a d v a y a d a n d o . 
sus frutos y e l c o m e r c i o e x t e r i o r 
de España adopte u n r i t m o n o r 
mal ea condic iones m á s f a t o r a -

t a C á m a r a - h a r e n d i d o d e s p u é s 
tributo a. l a m e m o r i a d e d o n J u a n 
Ventosa, fa l lee ido e n Agosto ú l 
timo. " • 

NUEVA O R I E N T A C I O N 
C O M E R C I A L , 

Madrid. — E n los l o c a l e s d e l 
Sindicato n a c i o n a l d e A l i m e n t a 
ción se h a ce lebrado u n a r e u n i ó n 
con asistencia d e r e p r e s e n t a n t e s 
de los grupos e c o n ó m i e o í s de d e 
tallistas, m a y o r i s t a s , auto-servi
cios y de l a C o o p e r a t i v a de s u 
permercados a l obje to d e c o n o 
cer las or ientac iones que l a C o 
misaría G e n e r a l de A b a s t e c i -

' iró.eníc-v. y T n n i s p o T t e s d e s e a dax 
al comerc ió d e l a a l i m e n t a c i ó n . 

El comisario g e n e r a l de, A b a s 
tecimientos d i ó a conocer ú n p r o 
yecta de orden m i n i s t e r i a l d o n d e 
se detallan l o é requis i tos y c a 
racterísticas p a r a l a t r a n s f o r m a 
ción de los a c t ú a l e s comerc io s de 
ultramarinos e n auto - serv i c io s , 
destacando l a s f a c i l i d a d e s que s e 
concederán a los c o m e r c i a n t e s 
aotualmente e s t a b l e c i d o s . — C i f r á -

BODAS D E O R O D E L A A S O 
C I A C I O N D E L A P R E N S A 
V I G U E S A . 

Vigo. — T o d a s l a s a u t o r i d a d -
des provinciales y loca les y l a s 
^presentaciones de los \ o r g a n i s 
mos de l a c i u d a d , e n u n i ó n d e l 
j e t a r l o de Ui F e d e r a c i ó n n a 
cional de A s o c i a c i o n e s d e l a 
"ensa, don Í Y a n c i s c o C a s a r e s 
We ostenta l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
residente de l a m i s m a y c o n 
^istencia del d i r e c t i v o de d i c h a 
jederác idu d o n F e d e r i c o M h a z , 
p e t o r de l T r o a " , de L e ó n , y d e 

periodistas v igueses , c o n c u -f?l0n a ̂ n soleitMle T e : o « m m 
jeiebradó en i a c a t e d r a l c o n m o -
If* de c u m p l i r la" A s o c i a c i ó i n de 
« m u s a de V i g o l o s 50 a ñ o s d e 
s« f u n d a c i ó n . 

mí1 0í>isPo de i a d i ó c e s i s o c u p ó 
^ recl inatorio én el a l t a r y l a s 
y r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s se 
f i a r o n e n l u g a r e s p r e f e r e n t e s , 
g ^ e el t e m p l o r e p l e t o de 

g i ^ ^ i z a d a l a c e r e m o n i a r c l i -
«osa, tuvo efecto e n el s a l ó n d e 
^ S o * de l A y u n t a m i e n t o u n a 
trA,r r3, 1>ara p r o c e d e r a l a e n -
c i S L l a meda l la , de oro de la, 
dftwT a l a e n t i d a d c o r p o r a t i v a 
^ ^ periodistas . 

s i s t e m a s m é t r i c o y 

m o n e t a r i o d e e i m a l e s 
-i" • -

En viaje, de m m M a 

limM 
E.ft.ocotmo.—M; jefe (Mh Oo-

Merno soviético KrumJwf, ha> 
llegado, por vía aérea á: Kabul 
fAfganistán); para r'eqltear una 
breve visita ol término de su 
jira por ASki, después de perma
necer un día en Calcuta. En. Ka- • 
bul fue recibido púr 'las autori
dades.—Efe. 
ACUERDO COMERCIAL 

RUSO-NIPON 
Tokio.—Japón y la Unión 'So

viética han firmado un acuerdo 
comercial y de pagos destinado 
a. incrementar considerablemen^ 
tc el comercio entre los dos paí
ses. El. nuevo acuerdo' reempla
za, el firmado én el pasadn 7Áes 
de Noviembre.—Efe. 
PAKISTAN ELIGE EL SISTE

MA METRICO DECIMAL 
i Raiva.l!pindL—El.' Gabinet e ha 

decididó implantar -el sistema 
monetario, o 4ecimal 'en Pakis
tán ' a -par t i r del uno de Enero 
de 1961. También se decidió im
plantar el sistema métrico de pe
sos 'y medidas a finaÜes de este 
ana o principios del 'próximo. . 

fe 

S u o b j e t o e s h a c e r f r e n t e a c u a l q u f e i 

s i t u a c i ó n d e e m e r g e n c i a 

HOP d e m t i 

L o s v a g o n e s c a y e r o n i! e n v u e a m a s , a u n 

E l va f / cano « O i s e r v a f o r e 

c/e/ /a D p m e n i c a » p i d e a 

l o s c a t ó l i c o s i t a l i a n o s 

q u e p e r m a n e z c a n u n i d o s 

d e n t r o d e l a a c t u a l cri$is 
-Parjs . '—El comandante supremo 

aliado .en E u r o p a , general L a u r i s 
Norstad, h a dicho hoy que los al ia
dos han decidido establecer una 
fuerza m ó v i l de urgencia p a r a h a 
cer frente á cualquier s i t u a c i ó n de 
emergencia militar. 

Norstad, que hizo esta r e v e l a c i ó n 
en e l ;curso de u n a conferencia do. 
Prensa , n í a n i f e s t o que los tres pr i 
meros batallones de, esta fuerza, se
r á n , . uno francés^ otro b r i t á n i c o y 
el tercero horteameír icano , a ñ a d i e n 
do que -los Gobiernos de J a s tres 
potencias y a han* dado su aproba
c i ó n a esta fuerza. A f i r m ó ,' que 
estos tres batallones, que q u e d a r á n 
organizados como grupos de briga
da a regimientos de combate, que
d a r á n c o h s t i t u í d o s « e n el curso del 
p r ó x i m o año» y que m á s tarde 
a u m e n t a r á la potencia! de esta fuer
za, hasta un total de ocho batallo
nes, cada uno d é diferente nacibna-
iidad, pero integrados bajo el úni
co mando. 

E l general Norstad se n e g ó a es-, 
pecif/car q u é otras naciones inte
g r a n estos nuevps batallones y di
jo que espei' í iba que procediesen 
tanto del Nor te como del' S u r de 
la zona, do la N . A . T . O . 

D e c l a r ó asiriiismo que la potencia 
de l a al ianza «se h a b í a incrementa
do a un porcentaje completamente 
s á t i s f a c i o r i o » en el a ñ o pasa,do y 
dijo que. por ejemplo, el n ú m e r o de 
unidades de,proyectiles se h a b í a du
plicado. \ • 

M a n i f e s t ó su s i m p a t í a hac ia la ne
cesidad de A l o m a n i á occid'éhtal -.de 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

de la Goanla. p t r i s J e i terje 
M a d r i d . — L a esposa de; S. E . e l 
J e f e d e l E s t a d o , d o ñ a C a r m e n 
1*010 d e F r a n c o , ' que a s i s t i ó a l a 
s o l e m n e m i s a c e l e b r a d a e n e l 
tenip lo de S a n F r a n c i s c o el. 

G r a n d e c o n mot ivo de l a f e s t i v i d a d d e l S a n t o A n g e l d e l a G u a r -
dít . P a t r ó n del C n e r p o G e n e r a l d e P o l i c í a , a b a n d o n a e l t e m p l o 
e n c o m p a ñ í a d e l i jainistro de la. ( g o b e r n a c i ó n , S r i Alonso . V e g a 

y o í A i s persona l idades . — ( F o t o C i f r a ) 

se cree que 

la 

Frente a la costa bretdna, un pesquero es¡ 
contra unas rocas temiéndose que la tripulación haya perecido 
• Bakersfieki (Caliíornia). — Se
gún datos no oficiales, unas quin
ce personas han resultado muer
tas y 55 heridas en un accidente 
ferroviario registrado en esta lo
calidad. Pero funcionarios ferro
viarios señalan que el número de 
.muertos se eleva a 30. 

El accidente se produjo cuando 
el tren expreso de Santa Fe cho
có contra un camión cisterna car
gado de gasolina. Se produjo, una 
explosión e inmediatamente que
daron envueltos en llamas el ca
mión y los nueve' vagones del 

• convoy, que cayeron sobre un pre-
• cíplcio. ' . ' ' • H 

• Helicópteros, ambulantes y 
gran húmero de policías, bombe

aros y estudiantes de un colegio 
próximo acudieron al lugar del 
accidente para proceder a la; ayu
da de las victimas. 

El choque so produjo a prime
ra hora de la madrugada en un 

: paso- a nivel. El expreso se dirl-
' gíá a :'Chica'go desde/Sán. Fran-

¡ r 

Agadir.—Grupos' de búsqued.a y 
salvamento procecien á recoger 
entre las ruinas de la ciudad los 

Hi lagros de l arzobispo 

espaaolJ Joan de Ribera 

Cíutlad del V a t i c a n o . — S ú S a n 
tidad Juan . XXELÍ durante l a 
ceremonia de. l a lectUm del de
creto para la c a n o n i z a c i ó n del 
arzobispo e s p a ñ o l Juan de l l i -
bera, muerto en V a l e n c i a en 
1607, con e l reconocimiento de 
dos milagros que se requieren 
para dicha Canonizac ión . E l de
creto fue leído1 por m o n s e ñ o r 
Dante.—(Foto «Cifra») 

qúe han quedado enterrados a 
consecuencia del terremoto. 

De 35.000 a 40.000 habitantes 
de la ciudad han quedado sin ho
gar y no hay agua ' n i «lectrici-
dad. Ha s}do ordenada una total 
evacuación de la ciudad con ob
jeto de faclUiar .:a las" autorida-: 
(ico las actividades'ík' i;ilvamento 
•ty"' cvltaW posibles- obídeiri i as.v 

•No l'ia' desaparecido todavía el 
peligro de que so produzcan hue
vos temblores de tierra •'.eh la zo
na de Agadir, según los técnicos 
franceses. En'las afueras de la 
ciudad han sido levantados-" cam-
Vp.amentos con el fin de alojar a 
los, supervivientes. 

Funcionarios marroquíes han 
declarado que se' tardará var ¡os 
meses en redactar la lista com-

clsco. Marchaba el convoy a- 120 
kilómetros por hora. La Explosión 
fue escuchada a seis kilómetros 

' de distancia, „. 
Bakcrsfield so halla a. linos 

Kiü kilómetros al Noroeste de Los 
Angeles.—Efe. 
P E K I H D A D E U N P E S Q U E R O 

Páris.— temo qüe el pesqne-
ro español "Rosaiiña", de la ma
tricula de Bilbao, se haya perdi
do frente a la.costa de Bretaña, 
a causa de una fuerte galerna 
que. ha azotado esa costa duran-
'te i a noche. 

Aunque no se ha visto tal barco 
naufragado,.han sido encontradas 
varias planchas y un chaleco Bal* 
vavidas con ia inscripción '•Rosa-
Una Bilbao" en las playas de la 
Bolle Lsle, una pequeña isla fran
cesa situada" a unas doce millas 
al Sur de Bretaña. 

La . pérdida del barco parece 
habérse-confirmado al avistarse 
otro pesquero español realizando 
lo que parecía operaciones dé 
búsqueda.. Además se, sabe que 
los pesqueros; españoles navegan 
por parejas en esta peligrosa cós-

' ta:. " 
Sin embargo, las áutórldades 

francesas no han recibklo ningún 
S. O. S. o petición de ayuda. 
S E T E M E ' Q U E H A Y A N M U E R 

T O L O S T R I P U L A N T E S 
Saint Ñazaire (Francia). -—.Se 

teme que dos once miembros de 
la tripulación del pesquero espa-

< ñol "RósaHna" hayan perecido al 
estrellarse su embarcación contra 
las rocas de la Isla "Belie I'sle en 
Mer", frente a la costa Sur de 
Bretaña, según informa la esta
ción de salvamento de esta ciu
dad. , • 

Han sido hallados restos del 
naufragio, entre ellos, salvavidas, 
ropas y un paquefe uüe contiene 
ios once pennlsos marítimos ele 
la tripulación, jx-ro hasta ahora 
no se han encontrado cadáveres. 

El '•Rósaiina", í)rócedonte de 
Vigó. y el 'Ferrer Síintia^o"', tam
bién .español, se hallaban pescah-
•do juntos la pasada nóche enBe-
lle Isle. Sobre las doce de la ma
drugada (hora española), el "Ro
saiiña" Informó al otro barco que 
abandonaba la pesca paraMirigir-
se al puerto de Le Palais, en di
cha isla^ a fin do desembarcar a 
un marinero herido. 1 (Pasa a torcera página) 

£/ P a d r e S a n i o i m p u s o 

l o s m i e m o r o s 

Uta p o n t i f i c i a 

I 

r e 

c e n i z a a 

d e l a l a m í 

J u r a n t e l o s d o m i n g o s d e C u a r e s m a 

v i s i t a r á v a r i a s p a r r o q u i a s r o m a n a s 

El I f l i i las b i i laniipas'liDzsiias por ta politía 
i o m al U e lÉpeil se 

<3&d T̂ 1 del Vat icano .—Su Sant i -
la cení ari ' ̂ t l l ha bendecido 
^feftnTt que Berá u t i l i z a á a en las 
Motivo IaS ^"fflosas de hoy, con 
<Je Cuar„e la entrada en l a é p o c a 
Í>Ml¿¿re^ma- L a ceniza, h^cha con 

sido bendecida por «el 
a las ocho de esta 

I'OOA 1<INTES úp celebrm- la misa , i- ^ d e s p u é s Ce„. - el P o n t í f i c e a p l i c ó 
^knihp en la8 frentes d^ los 

coi v dí' ún fátni l ia pontificia, 
^ües 'f.t)0,'an con él en sus act ivi-
^r^yj"1211'^», mientras rec i taba l a 
latino iq?tí r<;tíuprda el orfeen y 
^ ' O V v r .i51161"P0 humano.—Efe. 

1 d*! Vat i cano .—Esta t ar -

de, el Padre Santo p a r t i c i p ó en la 
e s t a c i ó n cuaresmal , en la b a s í l i c a 
do. S a n t a Sabina, en el Aventino. 
É l gesto' de J u a n X X I I I renueva 
viejas tradiciones. qU|e se interrum
pieron por Clemente X I I I , en 1759, 
hace exactamente dos siglos.—Efe. 

E l . P A P A V I S I T A R A V A R I A S ^ 
I G L E S I A S D E R O M A 
C i u d a d del Vat icano . — H a n sido 

comunicadas las visitas que el P a 
dre Santo e f e c t u a r á los domingos 
de C u a r e s m a a. algunas iglesias pa
rroquiales d^ R o m a . E l 6 de M a r -
zo v i s i t a r á S a n F é l i x ; el 13, S a n t a 
M a r í a del Socorro; el d í a 20, S a n 
ta M a r í a de la Salud, y el 27, S a n 
Franc i s co J a v i e r . — E f e ; 

iVIontevldeo.—El presidente E i s e n h x w e r h a llegado en a v i ó n a esta c i u 
dad, a las 10,55 horas. JCn e l aeropuerto C a r r a s c o fue recibido por e | nue
vo jefe del Es tado uruguayo, hijo de' u n emigrante italiano, y que a y é r 
o c u p ó la x>residenc¡a del p a í s . 

Miles do uruguayos se aliuearop a lo largo de l a r u t a que Seguir ía 
l a c a r a v a n a presidencial desde el aeropuerto a l a ciudad. Guardaban l a 
carre tera ocho m i l soldados, marinos y aviadores; es decir m á s de las 
<jrQ/i cuartas partes de las fuerzas armadas del p a í s . ^ 

Eisenhower fue recibido con la . sa lva de '21 c a ñ o n a z o s y :d descen
der del a1» ión una banda i n t e r p r e t ó los hbnnos de los do!» p a í s e s i 

, . L a P e d e r a c i ó n de Estudiantes Lnivers i tar ips , o r g a n i z a c i ó n izquier
dista,- se m a n i f e s t ó contra el presidente. L a P o l i c í a se v i ó obligada a 
emplear var ias bombas de* gases la tr imó'genos . 

D i c h a F e d e r a c i ó n c o n v o c ó para m á s tarde un «ra l lye anti-tmperia-
l l s ta» . . 

E l humo de las bombas l a c r i m ó g e n a s lanzadas por Id P o l i c í a , en
v o l v i ó a l coche en que iba el presidente norteamericano y E i senhower 
se t a p ó l a c a r a con las manos y a g a c h ó l a cabeza. . V * 

E l incidente se produjo a l desplegar l ó s estudiantes izquierdistas del 
Colegio Federa l de Agricul tura un gigantesco cartel que d e c í a : « ! I m -
perlallstas yanquis, marchaos!^ Luego, los estudiantes intentaron m a n l -
lf.-.<iirso, pero Intervino e n é r g i c a m e n t e la Pol ic ía" y los bomberos, con 
mangas ch> agua, r e s t a b l e c i é n d o s e , el orden. 

A consecuencia de los gases, se le saltaron las l á g r i m a s a l presidente 
E i senhower .—Efe . 

F U E R O N E S T U D I A N T E S I Z Q U I E R D I S T A S 

Montevideo.—El seoretario, de P r e n s a de l a C a s a Blanca , h a decla
rado despuí'ís (leí incidente.. promovido por una m a n i f e s t a c i ó n de estu
diantes izquierdistas, que el presidenta Eisenho'wer no s u f r i ó n i n g ú n da
ñ o de los gases l a c r i m ó g e n o s , salvo que se '!e sa l laron Jas l á g r i m a s . 
A g r e g ó que e l presidente norteamericano no considera que los dos inc i 
dentes aislados hayan hecho desmerecer lo m á s m í n i m o la m a g n í f i c a 
r e c e p c i ó n que le h a tributado l a p o b l a c i ó n de Montevideo. 

Eisenhower c o n t i n u ó su camino para recibir l a Medal la de honor de 
l a oludafl en el obelisco. D e s p u é s se detuvo b r e v é m e n t e e n l a E m b a j a d a 
do su p a í s y c o n t i n u ó uiá» tarde p a r a pronunciar un discurso ea u n a 
Ses ión conjunta del Congreso uruguayo.—Efe. 

e 

restos de los' muertos,'después de 
transcurridas 24 horas desde que 
se registróle! peor temblor de tie
rra en la historia de la ciudad. 

Cuando las noticias .de la ca
tástrofe alcanzaron al resto del 
Mundo, so inició iiunodiatament'j 
un ¡:'o;^L:iia|,:4c.- ayuaa. Ho!s,:.-| 
a-vi, o n é)$ -ospanoies,' británicos,! 
.franceses,. italianos, alemanes,; 
portuguesesV marroquíes, en vir
tud de un plan de las fuerzas 
acreás norteamericanas^ en Euro-
pa, proceden a trasladar alimen
tos, ropas y teda clase de'ayuda 
a Agadir. j 
v Mientras'tanto, las autoridades 
marroquíes, han declarado que se 
tardará meses en saber el núme
ro exacto de vícjtimas, / 
S E HABIA D E T R E S M I L 

• • M i U E R T O S * 
Rabat. — Por lo menos 3.000 

personas han muerto a conse
cuencia del terrible terremoto re
gistrado en Agadir, íségün ha de
clarado un portavoz de las fuer
zas .'aéreas norteamericanas. 

-Una'capa de humo cubre por 
comploto la ciudad en ruinas 
mientras los aviones, en una de 
las operaciones de auxilió, más 
importantes de. la historia; lle
gan constantemente con socorros 
para las víctimas. Afirmó el por
tavoz que la cifra de 3.000 se ba
saba en un cálcuio. moderadd y 
que había más de 5.000 heridos. 

Buques de guerra de muchos 
países:, España, Inglaterra, Eran-
cía y ]os Estados Unidos se dfri-
gon también á toda velocidad, 
por la costa Atlántica de Marrue
cos para ayudar en las operacio
nes y caravanas de camiones y 
ambulancias rrtarchan líacia Aga
dir por las carreteras de la zona 
á pesar del mal estado de ésta 
como consecuencia del temblor. 
S E T A R D A R A V A R I O S M E S E S 

E N S A B E R E L N U M E R O EXAC
TO D E L A S V I C T I M A S 
Rábat.— Tres mil trabajadores 

so encuentran en Agadir tratan
do de. rescatar, de entre las rui
nas de'la ciudad, a los muertas 

E l o g i o s de N o r s t a d a l o s e s f u e r z o s a l e m a n e s 

p a r a b u s c a r b a s e s J u e r a d e s u t e r r i t o r i o 

De «síntoma del trágico desorden europeo», califica «Daily 
Tetegrapli» de Londres «los balidos» escuchados por 

las supuestas instalaciones germanas en España 
gico desorden en que ifan caído 
los asuntas europeos es el que se 
haya escuchado tanto balido por 
unas supuestas instalaciones ale
manas en España, dice el comen
tarista Petar Simple, del '"DaUy 
Telegraph". Afirma este que ra 
que Europa debiera hacer es es
tar unida e integrar su defensa 
en forma efectiva y vigorosa. Ale
mania debiera haber sido ligada 
•firmemente a Europa en bené-
íicio suyo y en el de los demás, 
pero ha ocurrido lo contrario. 
"Nosotros, dice Peter Simple, así 
como los franceses y otros, he
mos proseguido ,una política 
egoísta, preservando' nuesu-a so
beranía a expensas de Europa. 
Ahora cosechamos lóé frutos de 
nuestra locura".—Eíe. 

L a f i e s t a d e C e n i z a 

e n l a S . L C a t e d r a l 
E l P r e l a d o d e l a d i ó c e 
sis?, D r . PéreK P l a t e r o , 
Imponiendo l a c e n i z a 

a l a l c a l d e d e l a c i u d a d , S r . J a q u o t o t , c o n m o t i v o de los s o l e m 
n e s c u l t o s q u é s e c e l e b r a r o n a y e r e n n u e s t r a Saiuta. I g l e s i a C a 

t e d r a l , — ( F o t o P e d e ) 

ParíSi -— En la conferencia de ¡ 
Prensa celebrada hoy én París, 
el comandante supremo de las 
fuerzas de la NATO, general 
Norstad, expresó su simpatía por 
los esfuerzos de Alemania occi
dental para buscar bases en ci-
exterior dé su territorio y dijo 
que los alemanés tienen una re
lativamente pequeña zona y una 
relativamente grande concentra
ción de'fuerzas". ^ ' ' 

Nortstad'díjo que él había que
dado •"particularmente impresio
nado por la actitud alemana 
como miembro de la N A t o " . 
NUNCA FUE PUESTA EN DU

DA LA LEALTAD ALEMANA 
París.—El Consejo permanente 

del tratado del Atlántico Norte, 
ha prestado su acuerdo para un 

M ' , . . . ' , >. f, ' 

estudio ulterior de todo el pro-) 
bk ma logistico de la alianza, ello 
después dé uná intervención del 
embajador alemán cerca de -la 
NATO. 

Un representante del Consejo 
ha manifestado a los periodistas 
que Von Walther suscitó el asun
to de la gestión de su país cerca 
de Españá en pro de conseguir 
facilidades de tipo: militar y que 
el Consejo dió unánime parabién 
a la franca declaración del dele
gado germano, inslstiéndose por 
parte de los demás delegados en 
que nunca fue puesta en duda 
la lealtad de, Alemania a ia 
alianza.—Efe. 
SINTOMA D E T R A G I C O 

D E S O R D E N 
Londres.—Un síntoma cíel trá-

1 

-

' 

i 



4 Pero ahora e l 
| i r o b ) e m a . s e 
*grava, p o r q u e 
los autobuspf» só lo 
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I N S I S T I E N D O 
* sobre un -vie

jo tema motivo 
de comentario en 
^sta s e c c i ó n , alu
d í a m o s , de nue-
Y o, en nuestra 
ed ic ión del do
mingo, a los pro
blemas que sufre 
la « B a r r i a d a Y U e -
ra», Y p e d í a m o s 
que, cuanto antes, fueran adopta-
Uas decisiones, cada vez m á s ur
gentes, para paliar a l g u n o » de 
ullos, a que. de modo concreto, h a 
b í a m o s referencia. 

De e n t o ñ c e s a c á han pasado 
bien pocas fechas, exactamente 
tre.';. Pues bien_ Resulta que como 
otro testimonio m á s de cuanto se
ñ a l á b a m o s en esa glosa, reiteran
do ío que hace unos meses h ic i 
mos notara acaba de l imitarse des
de el lunes el serv icio de autobu
ses que no llegan has ta dicha b a 
rriada,' sino que se quedan en 
« F u e n t e N u e v a » , porque é n el tro
zo (fe carre tera que existe entre 
aquella y la zona construida exis
te un tremendo bache, cuyas di
mensiones hacen que corran grave 
riesgo no s ó l o el v e h í c u l o que por 
al l í pueda pasar sino incluso los 
viajero'.} que lo ocupen. 

Precisamente a ese. respecto no 
quisimos, de propós i to , puntuali
zar demasiado el domingo ú l t i m o , 
aun c o n s t á n d o n o s que, e n a lguna 
ocas ión , otros coches de servicio 
públ ico Urbano no se a t r e v í a n , por 
el ma l estado de l a carretera, a 
efectuar ..viajes a dicha barriada. 

D I A R I O D E B U R G O S . 1 Jueves, 3 de Maĵ o de 

llegan —reJJeti-
mos—y a « F u e n t e 
-Nueva» y los via
jeros tienen ^ u e 
efectuar "a pie el 
resto d e I reco
rrido. 

Cierto que parece haber mejora
do un poco el tiempo, con lo que 
los vecinos de la « B a r r i a d a Yl l e -
ra» no tienen que sufr ir los incon
venientes derivados del aguo, pero 
no es menos evidente que la l imi
t a c i ó n de ese servicio m a r c a el 
punto culminante que puede al-
canzar el lamentable abandono en 
que se encuentra aquel populoso 
recinto urbano, cuyos problemas 
v a n d e m o r á n d o s e d í a s y d ías , me
ses y meses, s in encontrar la mano 
piadosa que se decida a abordar
los de una manera positiva. 

Nosotros, a i a vista de este nue
vo hecho, insistimos en qiíe, por 
quien corresponda, se adopte sin 
demora, con l a urgencia que el 
caso merece, l a r e s o l u c i ó n adecua
da, a fin de que la carretera des
de « F u e n t e N u e v a » sea mediana
mente practicable. Porque, desde 
luego, la densidad d e m o g r á f i c a (fel 
vecindario a s í lo exige y gprque, 

a d e m á s , o t ra cosa resulta no y a 
deplorable sino algo dif íc i l de con
cebir por los habitantes de l a « B a 
rriada YUera» y t a m b i é n —por 
qué no decirlo— para el resto de 
los- burgaleses...—B, I . 

Sindicato provincial 
de Ganadería 
ASAMBLEA PROVINCIAL 

DE INDUSlTRLALES CHACI
NEROS— Al objeto de estudiar 
los diversos problemas que esta 
rama industrial tiene pendien
tes, se ruega 'a todos los chaci- x 
ñeros asistan a una Asamblea 
que tendrá lugar en la Sala de 
Juntas del Sindicato provincial 
dé Ganadería, calle de San Pa-
bló,- número 8, cuarta' planta, / 
mañana, dia 4 del corriente mes 
y hdfa de las once de la maña
na, en primera convocatoria y 
doce en segunda. 

La no "asistencia equivaldrá 
a. dar plena conformidad de los 
acuerdos que se adopten sin de
recho á'i posterior reclamación. 

Audiencia Terniiorial 
SEÑALAMIENTOS P A R A 

U O Y — Audiencia teTritoria^ 
(Sala de lo civil). Juicio de . 
iiTrendamientos urbanos proce
dente del Juzgado número, tres 
de Bilbao, seguido por don Je
sús Echegaray Monasterio con 
d*o n a Rosario Atorrasagasti 
Goicolea. 

—Pleito' de menor cuantía 
procedontó del Juzgado de Vi-
liarcayo, seguido por don Ber

nardo López de Mendoza con 
don Basilio Martínez García.. 

—Juicio de Arrendamientos 
urbanos proceden te, del Juzgado 
número uno de Bilbao, seguido 
por Inmobiliaria de Iralabarri, 
S. A., con don Santiago Gago 
Alonso. 

Audiencia provincial.— Juicio 
oral procedente del juzgado nú
mero uno de la capital, contra 
R. A. G., por el delito de im
prudencia. . 

—Juicio oral procedente del 
Juzgado de ^illarcayo contra 
J. S. R., por el delito de con
ducción de vehículos de motor 
sin autorización. 

* ¡ ' 0 
Guardia de Franco 

Se pone en conocimiento: de 
todos los camaradas encuadra
dos en la primera centuria de 
esta Guardia, que mañana, vier
nes, a las ocho menos cuarto de 
la tarde, se Celebrará una re
unión en la Jefatura provincial 
(Casa del Cordón). Dada la im
portancia de los asuntos a tra
tar, se ruega la mayor asisten
cia. 

Es un honor ceder un po
co de la propia sangre en 
beneficio del doliente desco
nocido. 

N O R O J O D E S Ü E C Í A 

(PINO D E L N O R T E E N T A B L O N E S ) 
E S C U A D R I A S : 

230 X 76; 205 X 76; 205 X 65; 180 X 76, y 155 X 76 mm. 

B U R G O S 
Teléfono, 1329. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFI
CO.— Durante el día de ayer 
verificaron en el Registro Civil, 
las siguientes inscripciones: 

Na cimientes: Angel Pedrosa y 
Pardo, Miguel Angel García y 
González, María Carmen Sáez y 
Chacón, Luis Angel Cantero y Bo-
c(5s, María Asunción Fernández 
y Castro, Fernando Alonso y Nu-
ñez, Víctor Manuel Caballero y 
Cabañes, Petra Lucio y Gil, Pau
lina Miguel y Revilla, Mana 
Lourdes Turiso y Sal azar, Abel 
Qutiérrez y Lope, Antonio Her-
náez y García, María Blanca Fé
lix y Ruiz y Rosa Blanca Ortega 
y Media villa. 

Defunciones: Esteban Vallejo 
Santos, de Burgos, 47 años, Arra
bal de San Esteban, 25; Carmen 
Tajadura y Vargas, de Burgos, 
seis meses, Pisoribs, 26' y Apoli
nar Martínez Basurto, de Rojas; 
74 años, Santa Clara, 53. 

FARMACIAS EftS GUARDIA. 
Rojo. Espolón 22; Hidalgo, San 
Juan 25 y Pascual de la Puente, 
Salas 7.. 

nasterio de Rodilla. Santa Olalla 
de Bureba. Revillagodos (anejo 
a Briviesca). Reirroso, Briviesca, 
Revillaicón, Aguilar de Bureba; 
Quintanillabón. Vileña, La Vid de 
Bureca, Busto de Bureba. Marci-
11o, Zangandez, Valderráma,' Las 
Nueve Villas do Sepelíanos, Cuez-
vas, paroña y Mijaralengua {ane
jos, los tres, a Quintana Martín 
Galíndez) y San Martín de Don. 

T E C N I L U Z 
Rey D. Pedro, 48. — Teléfono 3704 

BOLETIN METEOROLOGICO 
cobprensivo do los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
Instituto de Enseñanza Media: 

Barómetro. — Á las ocho de lá 
mañana, 690,8; a las dos de la 
tarde, 693,6; a las sieté de la tar
de, 695,0. 

Temperatura ambiente. — Má-
ximá, 13,4 grados, a las 16,30 ho
ras; mínima, 3,6 grados, a las 
3 horas. 

'Dirección y velocidad del vien
to. — A las ocho de la mañana, 
•SW.—22;8 kilómetros; a las dos de 
la tardé, W—18,0 kilómetros; a 
las siete de la tarde,.SW—10,8 ki-

( lómetrbs. • 
Recorrido, 312 kilómetros. 
Precipitación, 0,3. 
Humedad, 72 por ciento. ' 

Ofsfaferías del N o r t e 
Tiene a ra disposición más de 

100 Perfiles de Molduras «ara 
cuadros. Precios económicos. 

Al lado de la Sala de Fietftsa 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — 
' i E n el sorteo correspondiente ai 
día de ayer resultó premiado con 
250 pesetas, el número 088 y con 
25 pesetas, todos los números ter
minados e n 88. 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

Guillermo M h h s á 
Espolón N." 30 > 

Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricación propia de cristales 
ópticos. — inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy económicos 

P A D R E E H I J O H E R I D O S E N 
A C C I D E N T E D E C I R C U L A C I O N . — 
E n ol k i l ó m e t r o ^ l ^ O O do l a carro-
tera general de M a d r i d - I r ú n , el au
t o m ó v i l M-226111 que c o n d u c í a el 
magistrado de la Audiencia de P a m 
plona don M a t í a s Romero A m o r ó s 
y al que a c o m p a ñ a b í f el fiscal de l a 

misma Audiencia, don L u i s Crespo 
Rubio, c h o c ó fortuitamente, al c r u 
zarse otro veh ícu lo , con uiT carro 
tirado por dos m u í a s y en el que 
iban su propietario, el labrador de 
Santa M a r í a R i v a r r e d o n d á Eut iquio 
Cerezo Mal la ina, de 64 a ñ o s , y su 
hijo J e s ú s Cerezo, de 31 años , que 
c o n d u c í a el carruaje . 

A consecuencia del choque, E u t i 
quio r e s u l t ó con una herida contu
sa en l a r e g i ó n frontal derecha y 
contusiones diversas, y su hijo, con 
lesiones de p r o n ó s t i c o " reservado en 
el h c m l t ó v a x derecho. 

E l - a u t o m ó v i l sufrió^ desperfectos 
de "consideración, entre ellos, rotura 
del capot y dei faro derecho. T a m 
b ién el ckvcó s a l i ó malparado del ac
cidente. 

CONATOS DE INCÉNDIOS.-
A la una y media de la tarde de 
ayer fueron avisados los bombe
ros pará que acudiesen a sofocar 
un pequeño incendio que se ha
bía declarado al prenderse el ho
llín de la chimenea en el terceí 
piso de la casa número 39 de la 
calle de lá Puebla. 

El inmueble es propiedad de 
don Valeriano Martínez y es.tá 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES QE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria; 31, 3.°- — Teléfono, 3591' 

O C U L I S T A 
LAIN CALVO, 17-TELEFONO 1311 

COXÍSEO. — " L a fiel I n f a n t e r í a " 
(3). 

AVENIDA.— " E n s é ñ a m e a q u e 
rer" (3). • 

GRAN TEATRO. — "Gigante" 

REX. — "No m e a b a n d o n e s " (2) 
y "Cerca d e l c ie lo" (2). 

. CALATBAVAS. — " L a g u e r r a e m -
pieza en C u b a " (3) y " U a p s o d i a " 
(311). 

CORDON —"BachiHer « e n cora-
acnés" (3). 

A S T O R I A . — " L a m a n z a n a de 
l a d i s c o r d i a " (s. c .) y " A q u é l h o m -
b r e de T á n g e r " (3). 

EN MIRáNDü 
M E C I S A . — " M a n i q u í e s de P a ^ 

r í s " (5 ) . 
N O V E D A D E S . — " C a r i ñ o , ¿ p o r 

q u é l o h i c i s t e ? " (3). 

EN AfifANDA 
T E A T R O C I N E A R Á N D A . — 

" E l m i l a m o r e s " (3). 

AJta c a l i d a d - T é c n i c i a - E c o n o m í a 

I L 
O P T I C O 

INSTALACIONES ELECTRI
CAS. — Per la Jefatura de Obías 
Públicas - se ha' abierto informa
ción pública, durante un plazo de 
treinta días, respecto de la solici
tud formulada por Iborduero, 
S. A., Con domicilio en. Bilbao, 
para la concesión administrativa 
necesaria para 'la instalación de 
una línea-eléctrica de 230 Kw., 
entre las subestaciones de Adea-
dávila de la Ribera (Salamanca) 
y ViUalbilla, en Burgos, con pro
longación a Ormaiztegui. 

Ei peticionario solicita la decla
ración de utilidad pública e impo
sición de serviduipbre forzosa do 
paso sobro los terrenos de domi
nio-público y los de propiedad 
particular a- que afecta ¿ dicho 
proyecto, que son, en esta pro
vincia, varias fincas- de Valles 
de Palenzuela, Santa María del 
Campo, Ciadoncha, Máznela, 
Presenoio, Quintanilla Somuñó, 
Máznelo de Muñó, Cayuela, Ca
bía, Albillos, Buniel, San Mamés 
Villálbilla, Villalonquójar, Villa-
yerno, Cotar (anejo a Villafría), 
Hurones, Rubena,, Riocerezo, Mo-

V. C J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO' §, 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetria 
'Consulta de ló a 1 y dfe 3 a 6 

Vitoria, 20, ih? — Teléfono, 3667 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos, 1047 y 1446 

CALVO PINILLOS 
APARATO RESPIRATORIO 
Y.. CORAZON — RAYOS X 
Vitoria, 27 —1 Teléfono, 3048 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA x 
Del Hospital Provincial y Cruz 
• Roja. — Consulta, de 12 a 2 ' 

Santander, 15, 2.,-, —Teléfono, 1533 

REALIZARA 

.SUS GAFAS 

EN EL ACTO 
MODELOS EXCLUSIVOS 

E S P O L O N , t ¿—.-r^ 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey. S. Fernando, 3, 2.9 T. 1446 

M E D I C O 
Análisis Clínicos 

Sanz Pastor, 4. — Teléfono, 2843 

C. Suárez de Puga 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGONÁ" 

Sanatorio, San Pedro Cardeña, 37 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2) 

Pediatría - Puericultura 
' Consulta, - de 10,30 'a _ 12,30 

San, Jüan, 27 —Telfs. 4745^y 3485 

ocupado por.doña Carmen Gutié
rrez. 

. —Por idéntico motivo tuvieron 
que acudir los bomberos una ho
ra después al segundo piso de la 
casa núm. 36 en la calle de Ma
drid, de cuya habitación es pro
pietario e inquilino don José Pe
ña. 

En ambos casos la oportuna 
intervención de los bomberos im
pidió que el fuego tomase incre-
merrto, careciendo, pues, de im
portancia. 

persona para , cobrar facturas 
que esté todo el día libre. Dirigir
se por escrito al número 700. 

Apartado 117. 

V i d a r e l j g j ^ 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

Ss. Emeterio, Celedonio 
Ticiano, ob, Marino. Fé 
tunato, mrs. ' eUx' For' 

Misa, con rito doble y Co]np 
carnado, de Ss. Emeterio v í ^ ' 
domo, segunda oración riJ ,el«-
ria, tercera para pedir la Va fe-
dad, cuarta Et fámulos reni-
SANTOS DE MAÑANA 

S s . C a s i m i r o , cfr. , t j i c f c 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22, 3.̂  - Teléfono, 3649 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono, 4093 

• j x m t i m m m 
OLUCANT^mm %f OÍDOS* 

J . 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a i y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono, 5446 

J M A D T I M P A P D O 
Diplomado Escuela Nacional de Ti-
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — ElectrocardiograTia. 
Madrid,, 14, 2$ — Teléfono, 4166 

• L E T R A S DJ2 L U T O . — E n Madrid 
donde rés id ía , ha dejado de existir, 
a los 79 a ñ o s de edad, nuestro jque-
rido amig-o el b e n e m é r i t o maestro 
nacional jubilado, don Federico Y u -
dego Afbo, que durante muchos a ñ o s 
rea l izó en diversas escuelas de la 
provincia y de la capital u n a amplia 
y fecunda labor educativa. 

E l l o , unido a sus humanas dotes 
personales de bondad y s impatía ," le 
h a b í a captado n u m e r o s í s i m a s amis
tades, siendo asimisifib gragde el 
n ú m e r o de sus antiguos alumnos, que 
le ,admiraban y q u e r í a n respetuosa y 
profundajnente. 

P o r tanto, al conocerse la noticia 
del fallecimiento del s e ñ o r Yudego 
Albo, c a u s a r á profundo sentimiento, 
en el que participa, de una manera 
e s p e c i a l í s i m a , D I A R I O D E B U R 
G O S , donde el hijo del finado, don 
Federico Yudego F r a n c é s ejerce el 
cargo de administrador, con la cor
dial e s t i m a c i ó n de todo pl personal 
de. l a Casa . 

Rec iba , pues, de un modo par
ticular, el testimonio del m á s sen
tido p é s a m e nuestro e n t r a ñ a b l e 
c o m p a ñ e r o , a la vez que expresamos 
asimismo la m á s s incera condolen
cia a las hi jas del finado, d o ñ a R o 
sa y d o ñ a T e r e s a ; hijos po l í t i cos , 
don J o s é G a r c í a L a c h i c a , t a m b i é n 
estimado amigo y d o ñ a C o n c e p c i ó n 
Albarellos G ü i l o c h e —asimismo es
trechamente vinculada a . este per ió 
dico—, e x p r e s i ó n que hacemos exten
s iva al resto de l a fami l ia doliente, 
a l a par que pedimos a nuestros lec
tores una o r a c i ó n por e l eterno , des
canso del a lma del b e n e m é r i t o maes
tro que fue don Federico Yudego 
Albo. 

' — E n el d ía de ayer f a l l e c i ó en 
nuestra ciudad el empleado del Ser
vicio Nacional del Trigo, don Isidoro 
H e r n á n d e z Rey , d e s p u é s de recibir 
l o s . S á n t o s Sacramentos. 

R e c i b a n nuestra condolencia su 
apehada esposa, hijas , hijo po l í t i co , 
a l a vez que rogamos una o r a c i ó n 
por el eterno descanso del a lma del 
finado. 

—• Igualmente dejó de existir la se
ñ o r a d o ñ a P&ula G a r c í a Miguel (viu
da de Faust ino M a r t í n e z ) , a los 82 
a ñ o s de edad, d e s p u é s , de recibir los 
Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n 
ajaostólica de Su Santidad. 

A los numerosos testimonios de pe
sar que e s t á n recibiendo sus hijos, 
estimados amigos nuestros; hijos po
l í t i c o s y .resto de famil ia doliente, 
unimos el nuestro, muy sincero, por 
la pérd ida que les aflige\ 

B a s i l i o , E u g e n i o , obs., Cay^' J?> 
. rilo, A d r i á n , inxs. yo' C¡ 

, Misa con rito simple v « 
lor morado, de esta feria Co-
da oración de San Casim'im^11-
cera de San Lucio, cuarta u'r-
pedir la serenidad, q u i m ^ 
fámulos. !Ulnta Et 

C U L T O S 
MERCED: Novena de la r-

ciá. Del 4 al 12 de Marzo ¿a-
la mañana, antes-de tod^ ,or 
misas. Por la tarde, a las^ocfS 
predicando el R. p jo** T 0' 

•Baquero, S. J. L{i& 
SALESAS; — Cultos menáí,í-

les de ia Archicofradia del s S ' 
do Corazón , de Jesús s d" 

Hoy, jueves, a las siete y merl!* 
de, , la tarde, Hora San ta f 'S ' 

- cando el- canónigo don isiriQr: 
Djaz Murugarren, director S 
Archicofradia. La . Junta tendí* 
lugar a continuación de la'Hora 
Santa, ; • / "ura 

Mañ&iva, Primo/ Viernes esta 
ra expuesto,el Sa'ntísimo a la v i 
neración de los fieles, de díe»"t 
cinco y media do la tarde 

El domingo,, habrá mlsá comu
nitaria a las nueve y media. 

Los Ejercicios Espirituales 
son lodo lo, mejor que yo Q1 
esta viña puedo pensar, sen
tir y entender. (San Ignacio). 

«¡ CATOLICOS ! MAÑANA ES 
PRIMER VIERNES DE MES. 
HACED UNA FERVOROSA CO
MUNION, • PREPARADOS POR 
UNA BUENA CONFESION. NO 
OLVIDEIS LA GRAN PROMESA 
DEL SAGRADO CORAZON DE 
JESUS QUE DUO A SANTA' 
MARGARITA MARIA ALACO-
QUE: 

"Yo prometo, en el exdeso 
- de la misericordia de mi Co

razón, que mi amor todopo-
s der^so concederá a todos, los 
• que'comulguen Nueve .Prime

ros viernes de mes seguidos, 
la gracia do la perseverancia' 

. final; no morirán én mi 
desgracia y mi Corazón se
rá su refugio seguro en aquel 

i último momento". 

milili— 

M i 

ALQUILERES 
» E A L Q U I L A local am
plio en calle R e y Don 
P e d r o . I n í o r m e s en 
Avenida Cid Campeador 
35, 3.o. De 7,30 a 8,80. 
S K A R R I E N D A bohar
di l la y cedo por ta l ,para 
negocio p e q u e ñ o . Pue 
bla, 11, 5t . % 
A L Q U I L O local-portal 
p a r a comercio-industria 
en Avellanos. 8. R a z ó n , 
en-segundo, centro. , 
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9 - - X S R e ñ á u l t 6 4 ¡ pre
c io 2,50 k i l ó m e t r o . T e 
l é f o n o 2154. 
11 A U T O M O V I L I S T A S II 
Matriculaclones . T r a n s -
í e r e n c l a s . C a r n e t s de 
conductor, t r a m i ü a rá
pidamente Q-eatoria 
Quintani l la . 
V E N D O furgoneta Fiat 
13 H P . , Impecable. Pe-
rreter ía1 A b a s ó l o . B r i 
viesca, T e l é f o h o 82. 
T A X I var i oa cochea, 
grandes p e q n e ñ o a , 2.60 
1564 y 1520. 
V E N D O F o r d C u b a 9 
H P . , bien de todo, cam
bio por moto. Aven ida 
del C id . 84. 
V E N D O c a m i ó n Dodge 
barato, o c a m b i a r í a por 
furgoneta. T e l é f o n o 2912 
D O D G E Borreguero, 
motor Henchol vendo 

'o cambio por otro de 
Kasolina, con faci l ida
des. T r a n s p o r t e » San
cha. T e l é f o n o 4269. 
S E C A M B I A piso'nue
vo por Seat o 4-4.' I n -
J'orméc C e r á m i c a Salce
do. T e l é f o n o 2928. 

V E N D O moto Iso serni-
nueva. "Garaje S a n . J u 
l i án . S a n J u l i á n , 13! 
V E N D O Lambret ta . I n 
formes G a r a j e Avenida. 
C O M P R O 4-4 o Seat-600 
con pocos k i l ó m e t r o s . . 
Calzadas . 36. T e l é f o n o 
4795. 
V E N D O moto Peugeot, 
barata. Calzadas , 62, 4.'-
derecha. 
VENDQ, Aus t in 7 H P . , 
cinco discos l lanta 16, 
cubiertas y c á m a r a s . 
Camino de l a P la ta . 
Carbones M a r t í n e z . 
B A R A T I S I M O . Vendo 
c a m i ó n cinco toneladas, 
seminuevo por no po
derlo atender. Admito 
coche o pisos. Informes 
Telefono 2079. 

GOLOGAGIÜN^ 

N E C E S I T O 'ch ica con 
informes. Vi l la lóh , 2, l.'J, 
izquierda. ( M é d i c o ) . 
S E N E C E S I T A N dos 
s i r v i é n t a a bien retribui
das. Avisos t e l é f o n o 19. 
Santo Domingo de la 
Calzada. , -

M A T R I M O N I O solo o 
con poca famil ia , nece
sito para g r a n j a de fru
tales. Dir ig irse con eda
des a, Patr ic io G ó m e z . 
« L o s Mol inos» . Sa las de 
Bureba . 
N E C E S I T O oficial pa
nadero bien entendido 
en el oficio. P a n a d e r í a 
Cuadrado. A l a r del R e y 
(Palenc ia) . 
N E C E S I T O obrero o 
criado para andar con 
yunta de bueyes, bien 
entendido en trabajos 
del campo. S a n Pedro 
de la Fuente. E m p e r a 
dor, 17. Burgos. Quese
ría. 

$ • Si quiero lograr sus mejores precios.(W FERRETERIA, 
HIERROS Y CHAPA EN GENERAL, no dejen de Consultar a:-

H I J O S D E S A B I N O G A R B I S U 
Plaza Arriquivar, 2 y 3. — Teléfdno, 11286.' — BILBAO. 

S E N E C E S I T A pastoí-
do dula en el pueblo da 
Z u ñ e d a de Bureba , buen 
-sueldo. P a r a tratar con 
el presidente de dicha 
Junta . 
¡ N E C E S I T O ! s e ñ o r i t a 
para mostrador bai-. I n 
formes S a n Lorenzo, 
B a r «Caserón», de 4 a 5 
t á r d e s . ^ 
S E N E C E S I T A N oficia
las /de sastre. Santan
der, 11, 2."-. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
formal. H é r o e s del A l -
cázai:, 4, 4.0, h a b i t a c i ó n ' 
18. • 
S E N E C E S I T A mucha
cha. L a í n Calvo, 21, l.«. 
S E N E C E S I T A mucha
cha. P l a z a J o s é Anto
nio, 31, S."?. h a b i t a c i ó n 3. 
S E N E C E S I T A chica.' 
Vi tor ia , 29, 3.^ habita
c i ó n 8. • ' ' 
S E P R E C I S A N d o s 
criados en Monte l a 
Abadesgi. . T r a t a r con N E C E S I T O criado p a r a 

labranza, en Quintana- j 0 g é Moral 
d u e ñ a s . Fel ic iano V i v a r . 
S E N E C E S I T A mucha- COMPRAS ! VEflTAS 
cha. Cortes, 18, bajo. N * ^ « ¿ ¿ ¿ i ^ M é ^ ^ i a i 

¡ M I E L ! Grandes canti
dades. 18 pesetas kilo, 
cera virgen, l á m i n a s , 
ahumadores, guantes, 
extractores; etc. Confi
t er ía A t r a n z . S a n P a 
blo. 
P O L U T O S ambos se
xos. A v í c o l a M a r í a I s a 
bel. S a n G i l , 7. Burgos. 

P O L L I T O S r e c i é n na
cidos, A v í c o l a S a n I s i 
dro. S a n t a C l a r a , « . 
T e l é f o n o 4117. 

S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . Florencio 
Mart ínez . S a n Maméa. 
de Burgos. 
O F R E C E S E tractoris
ta. B a r r i a d a Inmacu la 
da, Manzana 3 n ú m . 6. 
Gamonal . , E l í s e o Vene-
gas. 
S E N E C E S I T A sirvien
ta joven. Calvario, 10, 
segundo. 
S E N E C E S I T A chica 
Genera l Mola, 28, 1.*, 
derecha. 
S E N E C E S I T A sirvien
ta con informes, p a r a 
matrimonio. T e 1 é f o n o 
3520. 
N E C E S I T O muchacha. 
Avenida del C i d , 22 mo
derno, 5.«i derecha. 

P O L L I T O S un día, po
llas todas edades. G r a n 
j a S a n Benito. Aparic io 
y R u i z , 12, bajo. D e t r á s 
Audiencia . T e 1 é f o no 
1146.. . 
A T E N C I O N c o m p r o 
madera pino, zona So
ria, cantidad, p a r a car
p inter ía . Ofer tás , Mo
neda, 13, bajo. 

V E N D O plataforma,* 
1.500 kgs. y carro cha
pa propio panadero o 
carnicero, y motor 2 
H P . Vi l larcayo, 10. C a r 
boner ía . 
P O L L A S m a g n í f i c a s , 
cr iadas al suelo, G r a n j a 
«Los Cubos». S a n t a 
Agueda. 27-31. Telefo
no 5564. 

C A R T U J A de M l -
raflores. Huevos de 
incubar y pollitos 
de un d í a a part ir 
de l a pr imera quin
cena, de Febrero . 
L e g h o r n y New*-
hampshire. H a g a n 
B U S pedidos c o n 
tiempo. No se ad-, 
miten inferiores a 
cien pollitos. 

P O L L I T O S de un d í a 
y pollitas de uno y dos 
meses. G r a n j a Mirasol . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2980. 
P O L L A S m a g n í f i c a pro-
cedencia, de uno, dos y 
treS meses. C a s a D a 
vid. Santa Dorotea. 
V E N B O s i erra circular 
dos carros de mano, 
b á s c u l a y y escritorio 
2x2,50. R a z ó n , Calera, 23 

A V I C U L T O R : Pollitos O P O R T U N I D A D vendo 
seleccionados ambos se' piso seis habitaciones, 
xos Leghorn, Caste l la- S a n Pablo, 37, 2", dcha. 
ha, Rhode h íbr idos to- Informes, 2.« izquierda.-
das edades. E x p l o t a c i ó n C O N S T R U C T O R E S , ce-
A g r í c o l a « N u e s t r a Seño- solares por pisos o 
ra. de las N i e v e s » . T a r a - locales. Cantero. Con
zona; Informes: E . Mar- c e p c i ó n , 2. 
tin. B u r é e n s e , 20. T e l é - ^ ^ ^ ^ ^ . 
fono 5399. V E N D O pisos m u y c é n -

VÍ?-VTVE>TW A(\n ^r.n trieos, todo confort, bien 
S E V E N D E N 400 arro- soleadoSi Cantero. Con-
bas de paja de legum- ceDC!ón o 
bre, l a mitad de lente- cePcl0n' *' 
jas. e n V i l l a z ó p e q u e . V E N D O p i s ó y buhar-
Teodoro de la P e ñ a . di l la libres, c é n t r i c o s . 
V E N D O es t i érco l d e R a z ó n esta Adminis tra-
galiina y gall inas po- c i ó n . 
njendo. Carmen, 2. V E N D O amplios loca-
V E N D E R I A s i erra cir- les* V}so\ directamente 
cular con o s in motor y constructor, v a n a s zo-
comprensor p a r a qui ," .? ,5 ' Precios todos bol-
mador de gas-oil. TS3*110^. <*oy facihdades, 
m á s G a r c í a . Tercio , ( T 8 ^ Apoteca. Santama-
L e r m a . T e l é f o n o -50. íp^, ^ C a s i " ^ J 7-' 0bra-. . T . , , . t . Telefono 5144. 
J A U J ^ A para r e t n a ca- • 
narios, hermosa, vendo. C O M P R O casas comple-

'P laza Vega, 27, habita- tas ccffi rentas bajas,i 
c ión 14. pago a l contado./Cante-

?o. C o n c e p c i ó n , 2. 

FIHGM BAÑADOS ? míU 
i i i —"intiaaa&a 

O P O R T U N I D A D . Ven- m n w n T n r r u - o 
do piso cuatro habita- ^ J J S S o ^ 1 1 9 ^ : 
clones, carbonera, baño. X® £ ^ ^ 1 , ° " 4«,,i*!^r 
parquet exento gran- K ' a g o ^ L l o í l n ^ 
des facilidades. Carmen ^ ^ g g - . 

7' ^ izqd0- C A B I N A S de tractor, 
V I S T A Alegre 8, Gaste* remolques y ejes para 
l lana vende piso, planta é s t o s . Fabr icantes , G ó -
baja y solar. Verlo, es mez Garc ía , Hermanos, 
mejor referencia. \ Avenida C i d , 63. 

C O N S T R U C C I O N E S 
A g r o m e t á l i c a s , cabinas 
L a n z , Fordson. F a b r i 
camos otras marcías . 
F r a n c i s c o Sal inas , 22. 
T e l é f o n o 5845. 
S E V E N D E un p á r de 
machos b u r r e ñ o s d e 
tr,es a ñ o s . XTeofilo F o 
rres. V i l lamayor de los 
Montes. 

A G R I C U L T O R : Y a 
e s t á aquí el T r a c -

Í
tor M P 3 de 45 
caballos. V é a l o s en 
Centra l A g r í c o l a . 
E n t r e g a s in dlla-. 

. c ión . Precios s i n \ 
K competencia. Ca l i -
| dad s in d i s c u s i ó n . 

( Pedidos: calle Mi 
randa, 7, Burgos. 
(Frente « E s t a c i ó n 
Autobuses) . > 

\ — IM. , _ _ 
V E N D O carro p a r se
minuevo. F a b r i c i a n o de 
l a P e ñ a . Vi l loviado-Ler-
ma. 
S E V E N D E N dos ye
guas p r e ñ a d a s y dos no
vi l las dos y tres a ñ o s . 
T r a t a r . Arsenio R u i z . 
Olmos de Atapuerca . 
V E N D O caballo 4 d ías . 
T e ó f i l o G o n z á l e z . Q u í n -
t a n a d u e ñ a s . 
V E N D O carro bueyes, 
buen uso. rodal, madera 
innova. Laurent ipo A i -
náiz . Qulntanalara. 

S E V E N D E un tractor 
Fordson Major de 35 
H P . . a pe tró leo , estado 
inmejorable, se vende 
por tener otro. P á r a 
tratar, Maximil iano C a 
ño, en Orón. 
V E N D O tractor F o r d -
soh Diesel 40 H P . y D a 
vid Brow 30 H P . . a pe
tró leo , a toda prueba, 
en buen estado, por ad
j u d i c a c i ó n de otro ma
yor. Industr ias Lebrero. 
Milagro ( N a v a r r a ) . -
P R O S P E R A la N a c i ó n 
con buena g a n a d e r í a y 
é s t a s i toma Fosfofe-
rrosa o E n g o r d e Cas 
tellano L i r a s con o s in 
vitaminas aceite'de hí
gado b a c a l a o » 

R E M O L Q U E S «Lebre
ro», precios interesan
tes, calidad inmejora
ble, garantizados 3 a ñ o s . 
Industr ias Lebrero. Mi
lagro ( N a v a r r a ) . 

HUEÜPEOES 
A D M I T I R I A uno o dos 
h u é s p e d e s formales, ca 
s a c én tr i ca . T e l é f o n o 
5497. 
C E D O • h a b i t a c i ó n de
recho cocina a matrimo
nio. Burpense, 10, ha
bi tac ión 13. 
S E A D M I T E caballero 
en .familia. San F r a t v 
cisco, 130, primero. 

C E D O h a b i t a c i ó n amue
blada, derecho cocina. 
Petroni la Casado, 20, 3.° 
izouierda. 
S E S D R A sola casa con
fortable, b a ñ o , • desea 
dos s e ñ o r i t a s , p e n s i ó n o 
matrimonio honorable. 
S a n Ju l ián , 16, 8.» 
A D M I T O caballero es
tablo en famil ia. Infor
mes esta Adminis tra
c ión . 

MUEBLES 

S E V E N D E N un espe
jo y aparador grandes, 
propios para Sociedad 
de recreo o restaurante. 
Miranda, 14, 2.°, izqda. 
S E V E N D E perchero. 
Almirante B ó n i f a z , 12, 
3.°, izqda. 
V E N D O buenos mue
bles. H o r a s de 4 a 5. S a n 
J u a n , 5, 1.», iKqda, 

PERDIDAS 

H A L L A Z G O dos ovejas 
una con cr ia . R a z ó n 
I s idro-Pranco . Marme- , 
llar de Abajo. 

TRASPASO* 
T R A S P A S O buen nego
cio re lojer ía , por ausen
cia de esta localidad. 
R a z ó n R a m ó n y C a j a l , 
17. Miranda do E b r o . 
T R A S P A S O en S e d a ñ o 
(Burgos) local c é n t r i c o , 
propio bar restaurante, 
con o sin vivienda. R a 
zón esta Adminis tra
c ión. v ; 

VARIOS 

PASAPORTES, pen» 
lea. ú l t i m a s voluntadea. 
l icencias. C o n f i ó l a ! • 
G e s t o r í a Quintanil la . 

SEGUROS Genenüe* 
todos los ramos, aMO-
Inta g a r a n t í a . GeBtortf 
Quintan i l l a ' 

E n c u a d e r n a c l o n e í J 
corrientes y de lu* 
jo, e n c a r g ú e l a s ea 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diario d« 
B u r g o s » . Calle Vfc 
toria num. 13. ¿9!. 
l é fono 2582. 

P A S A P O R T E S , pef*4 
les, caza, automóvi l** 
R á p i d a m e n t e . Ces tón» 
S a n t a m a r í a . Calera, »•< 
primero. 

I M P R E S O S 
mereialea, timbradas, tarjetai 
de visita, ínvl£: 
clones, prospecw* 
de propaganda, eio. 
TALLERES GRA
F I C O S cDlarlo a* 
Burgos». Cali» V-
toril. 11. Telift»»* 
285¿ 

P A S A P O R T E S . ^QJ 
les, Planos, Ultima ^ 
l u n t a d / Registro Civ 
Caza . Ges tor ía 

F O T O G R A B A I S ; 
C o n f e c c i ó n rap 
T A L L E R E S ^ 
F I C O S « D ^ i o a 
B u r g o s » . -^cane , 
ventajosos. Tejéf0-
Vitoria , 13. 
no 2852.. 

B O D A S , b a n q u e é . tog' 
.pedidas soltaos r c&t, 
c lás icos , cubJcr^ >ceg--
ta: -Restaurante ^ ^ 
tellano. L a i n Calve 

\ 
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C i n c o m i l m u e r t o s y o t r o s t a n t o s 

h e r i d o s e n l a c a t á s t r o f e d e A g a d i r 

gspaña incorporada a la 
"Eurovisión" 

•viadrki- — C i n c u e n t a m i l l o n e s 
* espectadores de m á s a l l á de 

, i c p ir ineos s i g u i e r o n e l c u r s o de l 
ortido de í ú t b o l R e a l M a d r i d -

$tea a t r a v é s d e T e l e v i s i ó n E s -
í ü ñ o l a , que en tro h o y en e l d i s -
ÍJosltivo c o n t i n e n t a l de E u r o v . -
J i o n ' m e d i a n t e u n e n l a c e m o n t a 
do en e l t i empb r e c o r d de c u a t r o 
[lias, desde l a e m i s o r a d e B a r c e 
)ona. 

E n l a N a t o s e r á 

c r e a d a u n a f u e r z a 

m ó v i l d e u r g e n c i a 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 
bases en el exterior de su territorio 
v dijo que el anuncio del jefe del 
Gobierno s o v i é t i c o de reducir las 
fuerzas s o v i é t i c a s no le h a b í a im
presionado puesto que part icular
mente «el propio K r u s c h e f dijo que 

potencial del e j é r c i t o s o v i é t i c o 
podía sal ir incrementado a pesar de 
las supuestas reducciones. 
S A T I S F A C C I O N E N B O N N 

' B o n ^ . — E l Minsiterio de Defensa 
ha acogido con s a t i s f a c c i ó n la. de
claración hecha hoy en P a r í s por el 
comandante' supremq de las fuerzas 
aliadas en E u r o p a , a c e r c a de las 
necesidades de Alemania occidental 
para contar con bases de entrena
miento para sus fuerzas armadas, 
pegún h a dicho u n representante 4el 
citado Departamento.—Efe. 
j íO H A R A N ( C A S O 

Berl ín. .— Estados Unidos e n v i a r á 
pronto al B e r l í n dccidental un a v i ó n 
do abastecimiento, tt gran al tura, a 
pesar de las objeciones s o v i é t i c a s , 
según se anunc ia de fuente bien in
formada. 

Se; agrega de la m i s m a fuente que 
Estados Unidos, Ing la terra y F r a n 
cia nó Ai v o l v e r á n a t r á s de su de
cisión de considerar qxie los aviones 
occidentales pueden volar a l Ber l í ' i 
Oeste, á- cualquier a l tura sobre la 
zona s o v i é t i c a de Alemania , 
A R T I C U L O O P O R T U N O 

R o m a . — E l p e r i ó d i c o « O s s e r v a t o r a 
tíella- DomeniCa», que se edita en l a 
Ciudad del Vatlcano; hace hoy u n 
llamamiento a los c a t ó l i c o s i ta l ia-

•nos paira que permanezcan unidos 
«Siempre y eh todas c i r c u n s t a n c i a s » 

. durante l a actual cr is i s de G o 
bierno. 

E n los medias- po l í t i co s italianos 
sé' espera que el presidente tarde 
todkvía varios d í a s antes de decidir 
él nombramiento de un sucesor a 
Antonio Segnl. 

E l citado p e r i ó d i c o dice que los 
ca^llcos no tienen l a m á s m í n i m a 
necesidad de a l iarse con otros gru
pos, y menos apoyar otras concep
ciones po l í t i cas , sociales o e c o n ó m i -

Ú cas.- ' > ' ' •. " 
«Ya tienen lo que otros pueden 

ofrecer — a ñ a d e — u n a doctrina so-
ciiú y, polít ica. ' . E l p e r i ó d i c o se re
fiere,, a l parecer, a l a tendencia de 
algunos cristiano d e m ó c r a t a s para 
aliái'se .con loa socialistas de iz
quierdas de P í e t r ó Nenni .—Efe , 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
to Nasser ha enviado un telegra-
pleta de abajas y se tienen muy 
pocas noticias del destino que ha
yan podio correr muchos turistas 
que. se encontraban en los hoteles 
prójimos a Agadir en el momen
to de producirse el temblor y que 
íueron, poco después, arrasados 
por las olas.—Efe. , 
LOS MVEUXOS PASAN DE 

DOS MIL 
Tánger. — En todo Marruecos 

se ha iniciado una campaña na
cional en petición de sangre pa
ra los heridos del terremoto de 
Agadir y se han abierto suscrip
ciones públicas para allegar fon-
des para los damnificados. 

En esta ciudad, d diario "Es-
pana'",. que ha desplegado un 
gran esfuerzo informativo, lanza 
un llamamiento a .la población a 
•través de un comunicado-del go
bernador para pedir "donativos de 
toda índole, siendo unánime el 
deseo de todas las colonias ex
tranjeras de apgrtar su ayuda. 

Esta mañana se decía que hay 
que lamentar .más de .dos. mil 
muertos y millares de' heridos, 
la mayoría de lo5 cuales se en
cuentran todavía bajo los escojn-
bros de las ruinas. Ya ha sido 
evacuada toda la población con 
vida. 

En una declaración hecha por 
el Príncipe heredero Hassam, se 
•afirma que la reconstrucción de 
la ciudad comenzará "a cero" y 
que todos los edificios que aúii 
quedan en pie serán demolidos. 
"Dentro de un año justamenfe, 
asistiremos a la inauguración de 
la nueva ciudad de Ág^dir". ha 
dicho el Príncipe.—Efe. • «, 
PASAHANI MUCHOS ANOS . 

DICEN EN PARIS 
París.— De fuente oficial-fran-

-cesa se declara que, según los úl
timos inlormes de Marruecos lle
gados a París, la cifra do muer
tos y heridos en la catástrofe'de 
Agadir, puede estar comprendida 
entre cinco y seis mil. A pesar 
de las manifestaciones optimis
tas de' los dirigentes marroquíes, 
es'dudoso, SÍÍ dice en los mismos 
círculos franceses, que la destrui
da ciudad esté levantada de nue
vo antes de que pasen muchos 
añps.—Efer • 
DESTACAN LA AYUDA 

ESPAÑOLA 
Rabat.— La radiodifusión ma

rroquí ha transmitido integro el 
comunicado facilitado por la Em
bajada de España en esta capital, 
en el eme' so da cuenta del sen
timiento ospañorpor la catástro-

• fe de Agadir. y de los ofrecimien
tos que el Generalísimo Franco, 
el Gobierno y las rcipresentacio-
nes diplomáticas y consulares do 
España en Marruecos han -diri
gido al Gobierno de Rabat desde 
el primer instante dp ser conoci
da la catástrofe. También dió 
cuenta de la "ayuda prestada, des
de que- so conoció la catástrofe 
por las autoridades española. 
ELOGIOS A ESPAÑA 

Tetuán.— Ha llegado el primor 
avión español que, procedente de 
Agadir,- transpü;-ta a los prime
ros heridos que .recibirán1 asis
tencia en esta cinciad a tr a Ves do 

' los ' servicios organizados.* do 
acuerdo con las autoridades ma-

, rroquíes, por el Consulado do Es-
paña. La población marroquí, asi 
como las autoridades, elogian la 
rapidez y Eficacia con que ha 

. funcionado la ayuda- preparada 
pór España.—Efe. 

E L G E N E R A L G A L E R A P A N I A -
G L A , E N T E T l A N 
Ceuta. — El teniente general 

don Alfredo Galera • Paníagua, 
gobernador general de estos te
rritorio. Se .desplazo a Tetuán 
para expresar al gobernador de 
aquella provincia marroquí su 
sentimiento por la catástrofe de 
Añadir y hacer al señor Fassi el 
ofrecimiento de equipos quirúrgi
cos, -ya preparados, por si fuesen 
necesarios para prestar socorro a 
la ciudad afectada por el seísmo. 
S E ' J T R A S E A D A A A G A D I R 

E L G O B E K N A D O U D E L A S 
P A L M A S 

,Las Palmas de Gran Canaria.— 
El gobernador civil de LasjPal-
nias acompañado del jefe'provin
cial de Sanidad, ha salido en 
avión especial para Agadir. Lle
van medicantentos y material sa
nitario para socorrer a los dam
nificados.—Efe. 
C O N D O L E N C I A D E L A R E I N A 

D E I N G L A T E R R A 
Londres.— La Reina Isabel y 

el secretario británico del Exte
rior, Selwyn Lloyd, lian enviado 
-sendos mensajes de pésame al 
pueblo marroquí por el terremo^ 
to de Agadir.—Efe. 
A U X I L I O S S A N I T A R I O S D E 

A L E M A N I A 
Bonn. — Un grupo médico do 

Alemania occidental . integrado 
por 50 miembros, con un equipo 
completo de hospital, ha salido 
hoy •urgentemente,, por vía aerea, 
para Marruecos para prestar ayú-
dá a los equipos de rescate.y sal
vamento que operan en Agadir, 
cumpliendo órdenes del ministro 
do Defensa, Franz Joseph Strauss. 
El grupo médico' está co'miRiesto 
por cinco médicos y 45 enferme
ros. 

El • portavoz del Ministerio de 
Defensa manifestó que nuevos re
fuerzos de aviones y mayepr can
tidad de ayuda para .Marruecos 
serán enviados eh los. próximos 
días.—Efe. 

O T R A A Y L D . \ I N T E R N A C I O 
N A L 
Rabat.— Ochenta y cinco doc

tores franceses, enfermeras y en 
tbrmerc^ han salido hoy do. París 
á bordo de un avión especial pa
ra unirse a los equipos de urgen
cia cine operan en la destruida 
Agadir. Los aviones también lle
van varias toneladas de alimen
tos y medicamentos. 

En Ginebra, la Liga de la Cruz 
Roja ha cursado un námamiento 
a todas las sociedades miembros 

' para que envíen , 10 cirujanos y 
20 enfemeras con objeto de pros-
car asistencia clínica a las vícti
mas del terremoto. La Liga ya 
ha enviado a 11 médicos y 11 en
fermeras de Su propio personal 
de Marruecos. , ' 

La Cruz Roja danesa ha decla
rado en Copenhague que un doc
tor .y dos enfermeras y cierta 
cantidad do suministros médicos 
serán enviados .urgentemente a 
Marruecos.—Efe. . . 
C U L P A N A ¡ L A P O M B A A T O -

¡VHCA F R A N C E S A ! 
JSÍ Cairo.— El periódico "Al 

Abjar", afirma en su último'nú
mero que la bomba atómica fran/-
cesa del S-áh'áralia sido la causa 
del terremoto registrado ^iv Aga
dir. Añade el diario quedas de
nuncias y protestas no son súfi-

• cientcs y las Naciones Unidas de
ben adoptar imnediaiamonte una 
posición firme coíatra el crimen 
.deFranCi-i. 

Al mismo tiempo, el presiden-

O p o s i c i o n e s : * . 

JEFES DE ALMACEN DEL SERVICIO NACIONAL DEL TRIGO 
• 25 plazas m á s vacantes. Varones 23 a 40 a ñ o s . Prepa r a c i ó n completp. por c o m p e t c n t í s i mo profesorado. 

DNICO C E N T R O E S P E C I A L I Z A D O EN" L A S O P O S I C I O N E S _ I > E L S. N . T , ('Secretarios, Peritos A g r í c o l a s , 
Inspectores, Jefes de A l m a c é n , etc.) Cohtestaciorfes adaptadas, al programa M E T O D O , R E C O N O C I M I E N T O 
DE P R O D U C T O S Y, M U E S T R A S . E N T R E G A I N M E D I A T A . P r e s e n t a c i ó n instancias. S o l i c i t e modelo . 

• e i n f o r m a c i ó n gratuitos. , 
- , P r í n c i p e ; 20 C E . P . . i Te l f s : 2 2 - 9 8 - 2 r » 1 

M A D R I D , i . . • 2 1 - 2 2 - 2 9 ' 

Vizca y a 
-Ha cumplido sus bodas de oro 

con el periodismo don José María 
jateos, periodista de La Gaceta 

Norte. . ' 
TpSalió para Gibraltar el "Ty-

l * ^ buque de guerra ele la Ma-
rina inglesa. 
C 7^EJ Pintor Jacinto 'Conill ha 
Jasado veinticuatro cuadras de 
^nas diversos en la Sala do Arte 
^ la Gran Vía. 
M n Los "G^dos y Flacos" actua-
m í i 011 un match, el próximo do-
*¡togCV en Eibar/, . . . . 

f a l e n c i a 
tro Nacional de España, den-
í ada Ja svi'ie que tiene organi-
í pr; h?- dedicado una emisión 
vpntoncia y on la que han inter-

destacadas personalidades 
' ^ | l a Giudad. 

C o n í i 1 Gl salón-teatro, do las 
*nifi,ri !?aciono-s -Marianas ha te-
£ h i 3 § a r la v^ada de la revista 
iTo^a.!'pá"ina.s al Viento", co-
QUe í ? ^ 0 1 0 ™ 0 al mes de Febrero, 
¿ov 0-lta y dirige la Delegación 
Mov5.5Ial (id Organizaciones del 
^ vJ)M;nto- En ella. don Federi-
santn « ominL'0 dio una intore-
Mom-, nfor(:'ncia sobre "Matías 
e n t e r o y iH juventud". 

lo S r r o ñ o 

^ e r r j J 1 ^ i n a u g u r a d o el n u e v o 
Z ü e S 0 cleI correg idor R u i z P a -
^ Ü l o í v q u e h a ¡ m n o r t á d o seis 
'JUe ha y d e - p e s e t a s y 
^ • y u n r ^ ^ ^ 0 r e a l i z a d o p o r e í 
c i ó n - ^ ^ u i i o « o n la í i n a n c i a -
^om/T J a C a j a de A h o r r o s y 
^ ^ y n i ^ úe ?aras<,za' 

Presidió el acto el director ge
neral de la citada entidad, señor 
Sinues Urbiela, á quien acomj)a-
ñaban todas las autoridades lo-
•groñesas. 

En este acto les fueron impues
tas la Medalla de""la Ciudad, a 
don José González del Castillo, 
notario que fue de, esta capital 
y a don Francisco Palacios Sáenz, 
ordenanza de la Alcaldía. 

La bendición del citado merca
do fue hecha por nuesü'o ilustre 
paisano y obispo de la diócesis de 
Logroño, dex̂ tor Del Campo y do 
la Bárccna. 

—Después do 55 años de convi
vencia en esta*capital iia comen
zado su traslado a Pamplona, con 
motivo de la Reorganización ha
bida en el Ejército, el Regimiento 
de Artillería de Montaña, núme
ro 24. 

Como acto de despedida, que 
así lo interpretó el público logro-
ñés, la banda de trompetas, que 
tantas veces formó en los desfi
les procesionales y en las fiestas 
grandes, hizo un recorrido por la 
ciudad entonando airosas mar
chas y otras composiciones musi
cales. 

Alava 
Han dado comienzo en la pa

rroquia de San Vicente Mártir, 
dé Vitoria, las conferencias cua
resmales organizadas ipor el Ex
celentísimo Ayuntamiento. 

—El Grupo Espeleológico '•Ma
nuel Iradier" continúa'sus traba-
jos.'de exploración. En la zona 
de los Valles explorai-on dos si
mas que dieron una profundidad 
de 25 y .30 metros. También reco-
nrleron las Cuevas de Cariza, de 

las Granjas y de las Mangadas, 
dejando para explorar en fechas 
venideras la Siir.§i d« Caminos 
Blancos, 

—Los jóvenes Santiago Javier 
Galicia, Jesús López de Sabando 
y María TtTesa Serrano,' de 2Q, 
19 *y 16 años, respectivamente, 
han sufrido accidentes por atro
pello, de automóvil el primero y 
de motocicleta los dos últimos. 

—La asociación religiosa María 
de los Sagrarios, de Vitoria, ha 
celebrado sus bodas de oro en la 
iglesia do las RR. MM. Repara
doras, • • 

S e g o v i a 

En la antigua barretera de Ma
drona, y que va desde frente, al 
fúilato de San Roque a empalmar 
con la nueva carretera, de la Pie
dad ha sido descubierta una cue
va al producirse un hundimiento 
en el centro de dicho tramo. 

—La Sociedad Ciclista fvbgo-
viana ha celebrado Junta general 
en 'la que ha tratado del comien
zo de la temporada ciclista, to
mando importantes acuerdos pa
ra lograr el mayor éxito depor
tivo. 

V a ü a d o J i d 

Se ha reunido la Comisión per
manente de la Junta de la Se
mana Sa;itav presidida por eí arz
obispo, adoptándose importantes 
acuerdos. 

—La Real Academia' do Bellas 
Artes ha recibido en su i seno a 
don José Mar-ia Luelmo, quien 
diserto sobro ••Invitación a la o.s-

'peranza literaria", contestándolo 
magistralmonte el académico don 
Francisco de Cossio. . 

ma de pésame al Rey Mohamed 
V de MaiTuecos-y un equipo de 
la Luna Roja se dispone a par
tir de El Cairo llevando socorros 
para los damnificados de la ca
tástrofe.—Efe. 
¡VAYA DESPERTAR! 

Agadir (Marruecos).— A últi
ma hora dé lá tarde, más de ocho
cientos de los mil quinientos he
ridos que pasaron por los hospi
tales de urgencia, han sido eva
cuados a Casablanca. Rabat o 
Marraejuex. 

Entre los supervivientes se 
cuentan todos los- asistentes al 
eme "Le Sahara", 'que permane
ció milagrosamente en pie des
pués del violento temblor ele tie
rra. Corren de boca en bbea 
otras historias de sucesos pare
cidos. Un joven mat.-imonio fran
cés que se fue a dormir en una 
habitación de un segundo piso, 
se despertó én la cama, pero' és
ta se encontraba en medio de.la 
calle, por efectos del terremoto. 
OCHOCIENTOS CADAVERES 

RESCATADOS DE ENTRE 
LOS ESCOMBROS 
Agadir (Marruecos).— Al me-

dicídía iban recuperados ochocien
tos cadáveres de entre los escom
bros. - • • 
v Samuel Arnaud, francés, ase

sor técnico del ministerió niarro-
quí- de Obras Públicás, ha ma
nifestado que "se calcula que hay 
todavía millares de personas ba
jo los escombros de sus casas, la 
•mayor parte, muertos, pero, pro
bablemente, bastantes aún con 
vida". 

El comandante C. L. Blair, de 
la base naval norteamericana do 

. Kenitra, encargado do la evacua
ción • do víctimas, dice: •"Nadie 
puede hacer todavía' un cálculo 
certero del número de personas 
a-trapadas bajo los escombros, pe
ro deben ser bastantes"". 
ILOS SLNDICATOS ESPAÑOLES 

OFRECEN SOCORROS 
Madrid.—El secretario general 

de la organización sindical, se ha 
dirigido el Ministerio'de Asuntos 
Exteriores fiara ofrecer la ayuda 
incondicional y más»amplia po
sible Gn favor do Jos siniestrados 

• de Agadir, canalizando dicha ayu
da ])qx los servicios de coordina
ción organizados en el Ministerio 
de Asuntos Exteriores. Asimismo 
ha dado'cuenta el señor Sánchez 
Arjona de que los Sindicatos es
pañoles están preparando ya los 
servicios de ayuda y envíos de so-
corn\ que á través de la repte-
sentación diplomática de España 
en Rabat pondrán a disposición 
de las autoridades marroQuios. • 
GRATITUD" DEL GOBIERNO 

MARROQUI 
Madrid.—La-Embajada de Ma

rruecos .én Madrid ha testimo
niado al Ministerio dé Asuntos 
Exteriores el aeradecimiento del 
Gobierno, marroquí por la gene
rosa "y rápida ayudas española a 

' lás víctimas y damnificados de 
Aeadír.—Cifra.* 
TAMBIEN EXPRESA SU RE

CONOCIMIENTO EL PRIN-
CIÍ»E Hí?RlíS)ERO 

. Rabat — El Príncipe heredero 
de Marruecos, en nombre del Rey 
y ep el sú-yo propio, dió las gra
cias al coronel Uriarte. jefe de 
las fuerzas españolas que" llega
ron a primeras horas de la ma
drugada al-aeropuerto do Rabat, 
por la ayuda española a la ciu
dad siniestra fia. El Príncipe di jo 
que "a los buenos amigos se les 
conoce en el momentojie la des
gracia y este puente aéreo en la 
situación trágica porque atravic-
.sá Marruecos, corresponde a una 
amistad permanente y fraternal 
entre los dos países". El coronel 
Uriarte' fue presentado al Prín-
cije Muley Hassan por el emba-

' jader de España, señor Del Cas
tillo.—Efe.. 
EL EJERCITO ESPAÑOL 

OFRECE 2.550 CAMAS 
Madrid. — Para acoger a Jos 

heridos pov el terremoto de Aga
dir, el .ministro del Ejérci-to, te
niente general Barroso, ha ofre
cido a las autoridades márro-

-quíos 550 camas en los hospitales 
militaros de Canarias y otras-mil 
en los de Melilla. Ceuta y Senia 
Ramel.-También ha ofrecidó otras 
mil camas en hospitalore\s milita
res de puertos y poblaciones del 
Sur de España.' El Ministerio del 
Ejército correrá con los gastos 
que causen estos heridos, hasta su 
total curación.—'Cifra. 

CINCO MIL MUERTOS Y 
OTROS TANTOS HERIDOS 
Tetuán. — La cifra de víc-

timac de Agadir, que se «leva 
a más de cinco mil muertos 

* y otros tantos heridos, según 
un comunicado del director 
nacional de Seguridad ma-
rroouí, lia causado conster
nación en Ja colonia españo
la de Tetuán. Ante el consu
lado general de España des
filan continuamente repre
sentantes de entidades, em
presas, profesionales sanita
rios y otras personas para 
ofrecer su oc operación en 

" / ayuda de los damnificados. 
En pro de la campaña de 
ayuda a éstos se publican 
anuncios en todas las salas 
de espectáculos de Tetuán. 

iCdfelu muefio decorár uTia casal Usted •.pü¿de 
" hacérsekr Uroo, adqumenao una siQMA. hágalo, y ¿u 
marido estará orgulloso de ustéd. ..... 

j N M Í f e j i c f a tener urna 

S I G M A 
¿FOB QUE CONFORMARSE CON MENOS? 

[ 
hfónRM hay mbm» en;. 

COMERCIAL V E L O - M O T O 
Yiforio, 14 - Teléfono 2023 

B U R G O S 

Los (Daíiillizas di! M l a m 
ffe-

E n -virtud de la ayuda 
establecida por una 

empresa catalana 
Secuéllamos (Ciudad Real). — 

El alumbramiento de cUatrilliv.os 
en un cortijo de Lora del Rió (Se
villa), vuelve a la actualidad a 
las cuádruples hermanitas María 
José, Amelita, Conchita y Auro
ra Nieto Fernández, nacidas en 
Secucllamos el 30 de Agosto de 
1956. Gozan de oxceicnto salud y 
al parecer son las únicas cuatrilli-
zas españolas. For medio del pa
tronato, establecido por una fir
ma catalana perciben mensual-
menté mil pesetas cada una, con 
lo que están a cubierto de'rtece-
sidades económicas.—Cifra. 

A u d i e n c i a s m i l i t a r y 

c i v i l d e l J e f e d e l E s t a d o 

R g c l b l á e l C a u d i l l o a l a v i u d a e h i j o s 

d o ! g e n e r a l O l i v a r R u b i o y a l g e n e r a l 

d e I n g e n i e r o s d o n V i c e n t e B l a n c o O l l e t a 

Madrid.— El Jete del Estado y 
Generalísimo de los Ejércitos ha. 
n eibido en audiencia civil, en el 
palacio de El Pardo, .a los si
guientes señores: 

Comisión de funcionarios dé la 
Policía gubernativa presidida 
por don Camilo Alonso Vega, mi
nistro de la Gobernación. ' 

Junta directiva del Conseja 
general de Colegios Oficiales de 
Farmacéuticos de España, presi
dida por don Camilo Alonso Ve
ga, ministro de la Gobernación. 

Monseñor eloctor don Marce
lino Glaechea de Leizaga, arz
obispo de Valencia, presidiendo 

Durante el suceso y al desprenderse un 
techo, resultó muerto el jefe de la coman
dancia déla Guardia Civil de Valladoliá 

Misterioso crimen en una barraca dé Barcelona 

Las Ejercicios Kupirilualcó 
SÓn una gran verdad que se 
inctc vr:r los pórefi del alma 
V Se satura de luz; y se ccjiií-
vreiK.ie la vida de otro mo
do, ¡i se ven Hos hombres ¡j 
Icis coras de otra manera, y 
despieiia a uno de ios sue-
ilos imbéciles a-la verdad le-
U.r. ' .. ' 

M i u n o s 
dispongo de tiejra de nrirn-ra 

para jardines. - Te l é f on o 3033. 

Medina del Campo.. — Un in
cendio ha destruido parcialmente 
el Monasterio, ocupado por las 
monjas Claras,, odifiajo situado 
a" un kilómetro de la población 
y lindando con la carretera de 
Medina del Campo a Olmedo. 

. ül fuego se declaró a las seis y 
media de la mañana y .désele ios 

'.primeros momentos acudieron 
fuerzas do la Guardia Civil que 
cooperaron activamente en el sal
vamento éo las monjas y extin-
ciem del incendie), asi como de 

• los ornamentos -do la iglesia. Pos
teriormente llegaron agentes de 
la/policía guberpátiva y munici
pal, los .bomberos do Medina dei 
Campo y numerosos vecinos que 
también trabajaron, denodada
mente. ' -

El siniestro ha destruido por 
completo la nave y habitaciones 
Ocupadas por ias monjas, •pct'o se 
ccm,iguió'aislar la iglesia conven
tual y la parto, ocupada por la 
demandadera y habitaciones dei 
Padre capellán Franciscano.-
1 A las diez y media de la maña

na puedo decirse que el incendio 
está yaí prácticamente localizatto. 

No hübo que lamentar desgra
cias porsonaicí? Las pérdidas ma-
.teriale^ aunque sin calcular exac
tamente todavía, son de bastante 
consid er ac ion.—C if r a 
M U E R E U N T E N I E N T E 

C O R O N E L D E L A 

G U A R D I A C I V I L 

Medina del Campo. — Con re
ferencia a] incendio registrado en 
las primaras horas de Vsta maña
na, en el Monasterio ocupado por 
las monjas de- las Claras, en con
tra dé lo que en un principio se 
creyó,' hay que lamentar tres vic
timas, una do ellas; resulto muer
ta y las otras dos, heridas leves. 

La primera, es el teniente coro
nel jefe de la 18 comandancia de 
"la Guardia Civil, con residencia 
en Valladolid, que so había-perso-
nado en Medina con fuerzas a sus 
órdenes, don Angel R. Patino. 
Les heridos fueron el capitán doi 
mismo Cuerpo, .también de la 
plantilla de Valladólid, don Vi
cente Santos de Ana, y el oficial 
de la misma guarnición, con resi
dencia en Medina, don Moisés 
Rodríguez-üscueiero. 

La causa de estas desgracias 
fue el desprendimiento de uno de 
los tochos de»! citado edificio si
niestrado,' que, cayó sobre ellos. . 
L A N O T I C I A C A U S A I M P U E S I O N 

Í2N V A L L A D O L I D 
Val ladol id .—Ha causado impresipn 

en la ciudad la t r á g i c a muerte d e l 
jefe *dc Comandancia de lá G u a r 
dia C iv i l de Valladolid, don Angel 
R a m c s P a t i ñ o , ocurrida en el incen
dio del h i s t ó r i c o convento de las 
Claras , en Medina del Campo^al des
plomarse uno de los techos del edi-' 
ficio. ,) 

Sé salvaron milagrosamente de 
Quedar bajo les escombros él redac
tor del diario «Libertad», señor* P a -
lofnares, y el fotógrafo" del mismo 
per iódico , señor C a r v a j a l ; que ha.-
c í a n i n f o r m a c i ó n en aquel momen
to junto, a l teniente coronel de la 
G u a r d i a Civi l que perdjó la vida. 
C R I M K X M I S T E K Í O S O 

B a r c e l o n a . — C o n t i n ú a n las diligen
cias en torno a Un qrimen descubier
to en la barraca de unas obras de 

j a callo de Navas d^ Tolosa. E) Juz
gado h a tomado d e c l a r a c i ó n a va-
rtos conocidos del interfecto y a al-

V e n d o h o r n o e l é c t r i c o 
F i m d i c i ó n m e t a l e s por i n d u c c i ó n , s i s t e m a J O U L E , 

d e 25 K V A a 220 volt ios , ~ - C a p a c i d a d 25 k i los . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o . 11,40 

gunos, productores de la obra en que 
estaba empleado el muerto. Ningu
no de ellos pudo aportar datos de 
i n t e r é s . S in emba.rgo, hay algunas 
pistas. (-'•. . ' 

Se comenta- mucho en el vecinda
rio la ^actitud cíe u n a porra loba 
que tenia el barraquero' muerto, Ma
nuel P é r e z H e r r e r a y que le acomT 
p a ñ a b a s i e m p r e . ' L a p e n a , dé m á s 
de 25 kilos de peso, era muy ffera ,y 
cada día, a] entrar los obreros, al 
trabajo, Uy.-iH .-itu;. a l a r l a su dueño. . 
S in (-mbr.r:;••). él domingo.- día en 
que se c o m e t i ó ei crimen, no se 
o y ó lachar ¡i la perra. Desde enton-
,ces e s t á comp • aletargada, lo mismo 
quo s ü s cachorros, ospecialmenta 
uno, oí preferido del barraquero-3' 
q u é é s t e iba a regalar a una s e ñ o r a 
que le h a b í a protegido en alguna 
ocas ión .—Cifra . 

tado y Generalísimo, ha tÁ 
en audiencia imlitar, a 

una comisión de lautoridades d« 
dicha provincia. 
V Sr. Haydar Gork, embajador 
de Turmiía en Maelrid. /« ; 

Sr. Howland H. ñurgont, pre
sidente de un comité americane> 
pro-nbertad. 

Doña Lourdes Buhigas Garcí i , • 
viuda del teniente general d@n 
Luis Oliver Rubio, acompañada 
de sus hijos, don Luis "y don Ma
nuel, teniente de Infantéría y 
Caballero" cadete, respectivamen
te.- '• • 

Don Vicente -Mortes Alonso,, 
director general de Carrereras y 
Caminos Vecinales, 
E N A U D I E N C I A M I L I T A R 

Su Excelencia el. Jefe dtl Es-
-ecibido 
los .̂ si

guientes señores: 
Don Eugenio -de Frutos" Dies

te, teniente general, jefe de Alto 
Estado Mayor del Aire. 

«Don Josó Albarrán Pardo, ge
neral inspector, de máquinas dé 
la Armada, á las órdenes del se
ñor ministro.': • • . ' 

Don Ramón Robles Pazos, ge
neral de división, jefe de la di
visión experimental número 22 
y gobernador militar del Campo 
de'Gjbraltar. 

Don -Vicente de Juan Góme-z, 
general de.brigada de Infenteria 
de Marina, jefe de la sección de 
organización de la Inspección 
general de Infantería de Marina. 

• Don Antonio López Con tárelo, 
inspector módico de segunda cla
se, director de la Escuela de Apli
cación de Sanidad Militar. 

Don Tomás Castrillon FYa, ge
neral de brigada de Ingenieros, 
jefe de Ingenieros ele'la séptima 
región militan 

Don Vicente Blanco Olleta, ge
neral de brigada de' Ingenieros, 
jefe de Ingenieros .dé'la. tercera 

. región militar. 
Don Joaquín Martínez Osten-

di, coronel de Infantería, caballe
ro mutilado y 

Don Pedro Bandrés Pescador, 
coronel de Ingenieros, jefe del 
regimiento de especialidades del 
Ejercito.---Cifra. 

N u e s t r o s t e l é f o n o s 1280 y 2015^ 

c r e a d «Día de ía hermandad del 

Tendrá lugar d ono d@ Octnfore de cada a l o , ftasta del 

Cauáii lo , qae significa Ía unidad en k m a s u f i p r a 
Madrid/ — El '-Diario Oficial 

del'Ministerio del Ejercito", ha 
publicado la siguiente Orden del 
ministro, general Barroso: 

"Es un deber del Ejército dar 
en todo momenf-o apoyo moral y 
patentizar su recuerdo a aquellos 
cuadros profesionales que.ban lle
vado "en el transcurso de su vida 
militar una inmaculada-conducta 
y que. por imoosicion de la edaa 
se nan alejaeio de sus .filas por 
habof pasaelo a la situación de 
retirado. 

Si en la Pascua militar ha plas
mado el recuerdo «efectivo hacia 
los oficiales generales, llevándo
les la ofrenda del Ejército, es 
obligado llevar a los retirados os
lo aliento en una focha crucial 
para España, como es el Día dpi 
Caudillo, el primero de Octubre 
de cada año, quo simboliza la 
unidad do los españoleé en torno 
a sh egregia figura y la del Ejér
cito con sus antiguos compañe
ros de armas. 

En su virtud he resuelto: 
1. ° El día primero de Octu

bre de cada año, será el de la 
hermandad del Ejército con sus 
compañeros de armas, hoy reti
rados. 

2. " En la segunda quincena del 
mes 40 Agosto de cada año, la 
hermandad de.retirados de los 
tres Ejércitos, elevarán a esto Mi
nisterio (subsecretaría), propües-
ta de concesión ele un obsequio 
a un retirado de cada una de las 
sipuientes Armas o Cuerpos del 
Ejército de Tierra: Estado Ma
yor, laíantoría. Caballería. Ar* 
tillería. Ingenieros, Sanidad mi
litar, Veterinaria, Farmacia,. Ar
mamento y Construcción, Inten
dencia, Intervención, Cuerpo Ju
rídico, Cüerpo Eclesiástico, Cuer
po de Oficinas Militares y direc
tores do música. 

3'.° Las ] ropu^stas deberán re
unir las siguientes - condiciones: 
a), haber'sido retirado, precísa-
rpente por edad y b), pertenecer 
a la Rê al y Militar Orden de 
San Hermenegildo. 

4." El nombramiento recaerá 
sobre ol.de más edad, establecién
dose, por tanto, la,debida rota
ción entre los de mayor edad. 

5.0- La entrega del obsequio se
rá efectuada, en todo caso, por el 
gobernador militar o comandan
te militar do la plaza, en ipnibre 
de mi autoridad, acompañado de 

un jefe u oficial de la misma, y 
del delegado ¿ e la HeTinandad 
dé retirados. — Madrid, 26 de 
Febrero de . 1960<—- B a r r o s o " . 

»• Los Ejercidos Espirituales 
son un sistema •práctico de 
educación espiritual, reajus
te de los resortes Íntimos del 
alma dcscemtraila. 

¡Emite f 

I l e ü i i m i 
Para los Tercios Saharianos: 

Haber mínimo eliario en mano, 
vinicuaro poseas, que irán au-
mentahdo, por años de servicio, 
a 28, 30, ;33 y 35. Elevados phu 
ses por destacamento y nomadeo 
y 16,75 para comida. Primas de» 
enganché: Por tres años, 2.000 

^peéetas; por cuahro, 2.800 y por 
'cinco, 3.800 pesetas. • 

Para los Tercios de Ceuta y 
Melilla: Haber mínimo diario on 
mano, diez,,pesetas, que irán au
mentando, por años de servicio,-a 
13; 15 y 17 .pesetas y 11,75 para 
comida. Primas de enganche: 

.Las actuales para las citadas pla
zas. 

Acudid a alistaros, al Bandccin 
de Enganche, instalado en el Go
bierno Militar de la provincia, 
con la documentación siguiente: 

Mayores de edad: Los que ma
nifiesten sor mayores de edad, 
no precisan documentación algu
na. ' , 

Menores de edad: Consenti
miento paterno, materno o de 

• tutores. ' 
Condiciones: Edad, 18 a 35 

afps. Talla mínima normal: 1,650 
(Puede ser variada). 

Ser soltero, o viudo sin hijos. 
Extranjeros: En iguales condi

ciones, so admiten de todas las 
nacionalidades. . . 

Informaros en Alcaldías y 
puestos de la Guardia Civil. 

Los Ejercicios Espirituales 
son adquisición inesperada\ 
de va?. Porque en el o r d e n \ 
interior, sentido'y saboreada 
se llama paz- Por eso los 
Ejetcicios ordenan', pacijít 
can y alegran. 

http://ol.de
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ífl total de 97.819.736,13 pesetas 
b g n ó p o r - p r e s t a c i o n e s e l I . V . P . e s 

íurgos durante el año úl t imo 
• — — — — — — 

L a recandac ióa fae de 15.943.989,46 pesetas 

Ha celebrado pesion i^Jénari^. ci 
•nsejo provincial del Insiitutó 
iCional de Previsión. . bajo la 
esidencia de su vicepresidente, 
pi Andrés Hombría Alloza, 
optando, . entre otros, ios si
lentes acuerdos.' 
Pensiones de Seguro de Vejez 
Invalidez. — Se acordó concé-
f 12 a trabajadores industria-
Ly 45- á agíícollis. La Comisión 
rmanonte, por su parte, en el 
?s de Febrero, habia concedido 
ras 29-a trabajadores industria-
i; y 81 ^ agropecuarios. 
Pensiones de Viudedad. — Se 
jrgaron 8 y la Comisión Per
tinente ha^ia concedido, en. et 
fes indicado, 15 más. 
iSubsidio Familiar. — Se reco
ció el derecho a percibirlo a 

trabajadores industriales, 50 
ropecuariós y una por Viude-
dl La .Comisión Permanente 

jbía reconocido el derecho a 67 
iustriales, 89 agrícolas y 5 por 
hiidedad. 
iPremios a la Nupcialidad. — Se 
bcedieron once a trabajadores 
dustriales y 27 a agrícolas. La 
amisión- Permanente coricedio 
i a taabajadores industriales y 
ra agropecuarios. Éh total, pues, 
|. Premios a la Nupcialidad con-
4jdos durante el mes de Febre-
f han slCo 83, de tres mil pese-
fe cada uno. 
bevelución de Cuotas. — Se 
prdó devolver las ingresadas in-
pidamento, per catorce empre-
I y por un -importe total de 
169,38 pesetas por cuota uniíi-
ná de Seguros Sociales, y de 
B,70 pesetas por Cuota Sindi
co concedieron prestaciones Nes-
¡jciales graciables con .cargo al 
guro Obligatorio de Enferme 
d a 29 asegurados y por un im-
rte total de 13.295 jiesetas. La 
^misión Permanente haí)ía con-
iido otras once, por un total de 
75 pesetas, así como dos "Rein
aros de Gastos", por\una suma 
' 1.941,50 pesetas. • 

« U L T I M 

A H 

M I T A D 
Laneria - Abrigos - Pañería -

N U E V O S 
SE L I Q U I D A M T O D A S L A S E X I S T E N C I A S 

I n a u g u r a c i ó n d e l S U P E R M E R C A D O 

N U E V O S 

. El director provincial informo 
sobro las actividades, des^rrolla-

•'das en la Delegación durante el 
mes de Enero de 1960-y dio a co
nocer la recaudación habida, en 
dicho mes, por cuotas de Seguros 
Generales Unificados y el Hnpor-
te de las prestaciones/abonadas, 
cuyo resultado es el siguiente: Re
caudación '2.577.366,24 pesetas y 
Pagos por prestaciones 4.912.84b,J.í 
pesetas. 
• Finalmente facilitó el avance 
del resumen total de recaudación 
habida y.pago de prestaciones du
rante el año 1959. que es como 
sigue: Recaudación 75.943.989,46 
pesetas y Pagos por. prestaciones 
97.819.736,13 pesetas. 

C o n g r a n b r i l l a n t e z s e i n a u g u r ó a y e r e n L e r m a 

l a C a m p a ñ a p r o v i n c i a l d e C o o p e r a c i ó n a g r í c o l a 

' P r e s i d i e r o n e l a c t o d i v e r s a s a u t o r i d a d e s y J e r a r q u í a s 

Novedades 

la wm (e Mía n la 
ta H a (at 

U O . en 

Lerína • (Servicio especial de 
DIARIO DE BURGOS).—En la 
mañana de hoy ha tenido lugar 
en Lerma el acto inaugural de ia 
Campaña provincial sobre Coo
peración Agrícola, que organiza
da por el Servicio- do Extensión 
Aerícola, con la colaboración de 
la" Diputación provincial, Orga
nización sindical, Cajas üe Aho
rro de ,1a provincia, Uteco,' Sec
ción Femenina y Frente de «hu 
ventudes se desarrolla en las co
marcas de Lerma, Aranda y Cas-
txójeriz. 

El Teatro Zorrilla so vió total
mente ocupado por agricultores 
de Lerma y su comarca, autori
dades y representaciones de los 
pueblos do la zona. 

Presidio don Patricio Alonso 
Saútaclalla, vicepresidente' de la 

Eiputación y que ostentaba la re
presentación del gobernador ci
vil de la provincia, ocupando 
asimismo lugares en la presiden 
cia don José García Giftiérrez, 
inspector* nacional 'dei Servicio 
•de Extensión Agrícola; don Be
nito Vázquez Feijóo, ^ delegado 
provincial de Sindicatos; don 
Víctor Barbadillo, presidente dé 
la Cámara Oficial Sindical Agra-
rita y de la Uteco; señóritas Tero 
Cuesta y Vicenta López, ^delega
da y secretaria provinciales do la 
Sección Fémeriina; don Joaquín 
Vera, ingeniero d é l a Jefatura 
Agronómica; don Eugenio Pona, 
jefe provincial de Scr.vicio Na
cional del Trigo; don Ricardo, 
Dospuiols y don Rafael Fu6n-
-tos, inspectores regionales del 
Servicio. . do Extensión Agrico-

. E L S E Ñ O R 

M A E S T R O N A C I O N A L , J E B I L A D O . 

, Descanso en l a paz «del S e ñ o r , oj pasado d í a i.5 de Marzo, en Madrid , a los 19 a ñ o s de edad 
i d e s p u é s de recibir los Santos S%cra>:n en í os y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

, . ; ' : " ; — - . Q . E . , i . D . — - . • 

§ u s afligidos hi ios: d o ñ a Rosa , don Federico (administrador de D I A R I O D E B U R G O S ) y dona T e 
resa Yudego F r a n c é s ^ • hijos po l í t i cos , don J o s é ( J a r c i a L a c h i c a (empleado de l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
Nac iona l de E s p a ñ a ) y d o ñ a C o n c e p c i ó n Albarellos Guilcehe; nietos; hermana, d o ñ a Santos; hermana 

po l í t i ca , d o ñ a Boni fac ia Santos; .sobrinos, primos y d e m á s fami l ia • 

A L P A R T I C I P A R T A N S E N S I B L E P E R D I D A , R L - E G A N U N A O R A C I O N P O R E L E T E R N O 

D E S C A N S O D E L A L M A D E L F I N A D O ' , 

¿i.:,'" ( V I U D A D E F A U S T I N O M A R T I N E Z ) . 

t D e s c a n s ó en e l S e ñ o r en el día» de ayer, a las 82 anos de eda<l 
y ¡ h habiendo recibido los Santos S á c r a m entes y l a b e n d i c i ó n det S u Santidad ^ 

^ ^ Q. E . T . D . " • * 

Sus resignados hijos, M a r í a p r í s t i n a .Remigio, A urorai, Sigif'redo, M a r í a Patrocinio, M a r í a Nat iv i 
dad, Faust ino , Inocencia, M a r í a T e r e s a y M a r í a E s p e r a n z a ; hijos p o l í t i c o s . Aquil ino Merino, J u 
l i a Salinas, E usebia Padi l la , Ignacio F é r e z , R o s ario R o d r í g u e z «y J o s é L u i s de. Miguel ; nietos, 

sobrinos y d e m á s famil ia 

Ruegán encomienden su aliña a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y la asistencia, a la 
misa de corpore insepulto que se celebrará en la iglesia parroquial de San Cosme y.San Damián, 
hoy, jueves, a las DOCE, acto seguido la conducción del cadáver al cementerio de San José, por 
cuyos actos les quedarán, muy agradecidos. 

V I V I A : N I C O L A S D E V E R G A R A , 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
Burgos, 3 de Marzo d é 1960 

«LA M I S E R I C O R D I A » — G r a n F u n e r a r i a 

la; don José Cabrerizo, agente 
do zona del mismo Servicio,; den 
Hipólito Cabero, inspector*, pro
vincial dol Frente de Juventu-
4es; don Velero Valero, deloga-
do comarcal sindical; don Gatu
no Sáiz, cura párroco de Lerma; 
don' Francisco San Juan Bccos, 
agente do Extensión Agrícola en 
Lerma y representaciones de. las 
Cajas de Ahorros Municipal y dol 
Círculo Católico do Obreros y de 
Agencias de Extensión Agrícola 
de Castrojeríz y Aranda de 
Duero. 

Abierto el acto por el señor 
Alonso, Santaolalla.- habló don 
Víctor Barbadillo, quien signifi
có las nuevas circunstancias en 
que se desenvuelve la Agricultu
ra y que implican la superación 
do antiguos conceptos hoy ine
ficaces y la modificación de. los 
medios de producción, con obje
to de afrontar ia- lucha económi
ca, ,que so ha de perfilar entre 
grandes grupos. Estima que lá 
transfonmación necesaria está ,̂ 
en, la mayor parto;- de los casos, 
fuera del alcance dol agricultor, 
si la acometo individualmente y 
que, por lo tatito, se impono la 
asociación entro los agricultores. 
Considera a la Cooperativa como 
la asociación económica más na
tural o indica que dobo tenderse 
a\ fomento de las -Cooperativas-
hasta conseguir Cooperativas de 
producción-y de transformación 
.de productos; haca hincapié so
bre Ips beneficios do las Coope-

*rativas de producción, como me
dio para disminuir el costo tie los 
productores del campo,' objetivo 
qué no podría lograrse para el 
esfuerzo aislado- de ios agricul-
torés. Termina resaltando la in
quietud quo sienten todos. Ijps or
ganismos, entidades i y servicios 
por los problemas del campo y el 
vivo interés de la Organización 
sindical en beneficio de, este. 

A cóntinuación dirigió l?i pala
bra don José Q-arcía Gutiérrez, 
'inspector nacional del Servicio 
do Extensión. Agricola,- quien ex
puso la feliz' circunstancia de que 
esto acto tuviera lugar en Lerma, 
en cuya coiríáfca, Castrülo So-
iarana concretamente, funciona 
una Cooperativa do producción-
Hizo referencia a las nuevaá cir
cunstancias mundiales, quo de
terminan un mayor intercambio 
internacional obliga a tener en 
cuenta con más cuidado el coste 
do los productos que permita si
tuarlos en condiciones de compe
tencia. Estimó que esta disminu
ción en él coste ha de conseguir
se al mismo tiempo que una #elé-
vación en el nivel de vida del 
agricultor, para lo cual es inelu
dible un aumento de productivi
dad. Consideró los complejos fac
tores que' determinan ésta,- cuya 
mejor a es el fin del Servicio do 
Extensión Agricola: "Ayudemos 
al agricultor a ayudarse asi mis
mo». Se refirió al fomento del 
Cooperativismo como uno de los 
mejores medios para conseguir 
esc objetivo, indicando que por 
estimarlo asi el mencionado Sor-
vicio ha incluido este proyecto en 
su plan nacional de trabajos. 
Afirmó "que, la coopojacióií entre, 
agricultores, no supondrá merma, 

• alguna de- la libertad, do estos ni 
desconocimiento para sus inquie
tudes personales y terminó elo
giando el ejemplo de cooperación 
que dan los organismos y entida
des unidos para llevar a cabo ésta 
campaña! 

Acto seguido, el delegado pro
vincial do Sindicatos, señor Váz
quez Feijóó, agradeció .a la ré-

• •presentaq.ión ctel Ministerio de 
Agricultura : y al . Servicio de 

Extensión Agrícola su labor en 
favor de los campesinos, ante 
quienes puso do relieve, como 
ejemplo a seguir, en esta tarea de 
cooperación, la unidad do anhelos 
que refleja ,1a •presenciado tan 
diversas 'representaciones en el 
ostratio presidencial, unidad im 
proscindi ble, asimismo, en el cam
po como baso do una sociedad 
en la quo el medio de comunica
ción entre sua distintos -estamen
tos y- el Poder público sea el diá 
logo. Consideróla la Organización 
sindical como cauce de éste diá
logo .y después' se extendió, eja 
consideraciones sobre las venta
jas do la Cooperación, en cuyo 
estadio los grupps tratan de re
solverse los . problemas para -lo 
cual es precisó desochar la pos
tura individualista y de egoísmo. 

•Cerró el acto el vicepresidente 
do la Diputación, señor Alonso 
Santaolalla, que transmitió un 
cordial saludo del gobernador ci
vil dp la provincia, "cuya preocu
pación por los problemas del 
/campo puso de relieve señalan
do' las atenciones conseguidas pa
ra lós 'agricultores por la prime 
ra autoridad de» la ¡írovincia en 
su reciente viaje a Madrid. Ex
presó; asimismo, el interés' con 
que la Diputación provincial 
atiende cuanto so relaciona con 

>J.a Agricultura de- la provincia y 
manifestó que es la voluntad de 
transformación de los buenos 
agricultores la que ha de mar
car el ritmo para la - evolución 
que se precisa, • Elogió la rlabo 
de los agentes del Servicio do ex
tensión Agrícola y terminó rei
terando la magnífica disposición 

• de todos los organismes, servicios 
y entidados para ayudar* a los 
agricultores a la resolución do 
sus problemas. 
- Todos los oradores fueron .muy 

aplaudidos por la concurrencia, 
constituida en su inmensa ma-
yoria por labradores, quiénes al 
finalizar el acto manifestaban*en 

(> sus conversaciones la necesidad 
' de agrbparse en Cooperativas 

como medio,para conseguir la 
traasfopmación que ellos estiman 
necesaria en sus explotaciones 
agrícolas. 

Simultáneamente a este acto so 
celebran en Villamanzo, Santa 
Inés y Quintanilla dol Agua re
uniones con niños, mujeres y 
agrieuHores, todas ellas con pro-

..yección de documentales apropia
dos sobre el tema de Coopera
ción. , 
PROGRAMA PARA HOY 

Mañana, jueves, continuará el 
desárrollo de la campaña en 
Puentedura, Re villa •. Cabriada y 
Solar ana, conforme al siguiente 
jjrograma.: • 

A las cuatro Teunión para niños. 
A las seis, reunión para muje

res. 
A láá•ochó,•reunión de.agricul

tores. , # 
Todos los" actos comoi^aran 

con proyección de un documen
tal cinematográfico. 

A d t t i de pontifical ú 

arzobispo de l a d i ó c e s i s 

Asistieron el Ayuntamiento 
y ei obispo auxiliar 

Con. la solemnidad de ritual, 
sé celebró ayer, en la Santa Igle
sia Catedral, la fiesta de Ceniza. 
Actuó de pontifical el excelentí
simo señor Arzobispo, doctor don 
Luciano Péscz Platero, para la 
ceremonia do bendición- o impo
sición de Cenizá'y de medio'pon
tifical en la misa.' 

Lo asistieron en la bendición, 
actuando - de, presbítero 'asistente 
y diáconos dé honor, monseñor 
Diez y Diez y los canónigos don 
Ricardo Arnáiz Bonilla y don 
Herinenogiído González. 

Terminada la benc^ción, el re-
verendisjmo . Prelado procedió a 
imponer la ceniza al obispo au
xiliar, al Cabildo x aI Ayunta
miento representado por el al
calde don Mariano Jaqüotot; te
nientes do alcalde, .señores Pérez 
Ortega, Arroyo, Iturriága y Fer-
nández-. concejales, señores Aran-

, güeña. Dueñas, García Linares, 
Giménez Rico y Sanz Briones y 
secretario, señor Benavides.\ 

Acto seguido, sé celebró la mi
sa do medio pontifical, que .ofi
ció dolí Félix Niño, asistido de 
los beneficiados señores Casta
ñeda y Cadiñanos. En ella pre
dicó sobre «la fiesta de Cenizat ol 
magistral don Angel -Cigüenza. 

P a r t i c i p ó e n e l C o n c u r s o fiegio-' 

n a l d e T . E . ü , a n t e r i o r a l 

C o n c u r s o N a c i o n a l . 

El martes, día 2. el T.E.U. burK¿ 
les puso en escena la obra de áón 
Miguel de Unamuno «Sombras d 
Sueños. La actuacióni tuvo lugar en 
el Colegio Mayor Nuestra Señora 
de la Almudena, a las siete de la 
tarde,, con un lleno total. 

Es de destacar en esta actuación 
el montaje, dirección, escénica y ia , 
luminotecnia, que esfuyo a cargo do 
don 'José María González Marrón v 
el sugerente y ágil decorado, todo lo 
cual, junto a la magnífica actua
ción de» los actores, hizo que el des
arrollo' de esta obra fuê e magní
fico. 

En cuanto a los actores debemos* 
reseñar el pleno reconocimiento, de 
toda, la crítica y del público en afir
mar la gran valía de los dos prime
ros actores, María Josefp. García y 
Antonio Grégory, naciendo en esta 
actuación dos nuevas y grai-ftles fi, 
guras de nuestro teatro de aficio
nados. 

El • resto de los actores M.« del 
Carmen González, Santiago Barrios'-' 
jr, Mariano de Diego, cumplieron 
muy acertaclan-iente. 

Al final de la representación, quo, 
fue interrumpida con nutridos aplau
sos, fue despedido con grandes y re
petidas ovaciones. 

Sop. trece las representaciones que 
se han dado y so darán en el citado 
Concurso. Solamente .tres han sido 
de autores españoles, do» de Una-
rnunq y una do. Valle Inclán. * 

.Con esta salida del T. E. U. bür-
galés ha recibido ya su espaldara
zo y con ello esperamos que la gran' 
"̂itura que há conseguido' este cua

dro teatral, aumente en bien díl 
teatro húrgales. 

Carppaña «pro-Seminario» 

i E L S E Ñ O R 

D o n I s i d o r o H e r n á n d e z R e y 
E M P L E A D O E N E L S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 

Falleció en e l d í a de a y e r ; a los 62 a ñ o s de edad , h a b i e n d o r e -
'cibido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 
S u a p e n a d a esposa, doña É n e a m a c i ^ n L a g u n a ; h i j a s , doña F e 
l i s a y d o ñ a E n c a m a c i ó n ; h i j o p o l í t i c o , d o n G u s t a v o P e c i ; h e r 
m a n a s , d o ñ a M a r í a y doña L u i s a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , doña 
A n t o n i a S á n c h e z , S o n S a n t o s C a s a d o y d o n A n t o n i o P l a t a s ; 

n ie tos , sobr inos , p r i i p o s y d e m á s f a m i l i a m 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s le e n c Q m i c n 4 e n a ' D i o s N u e s t r o Se -* 

ñ o r e n sus o r a c i o n e s y Ies s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a las h o n r a s 
f ú n e b r e s y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S A N C O S M E J S A N D A M I A N , Jas p r i m e r a s / H O Y , J U E V E S , 
a l a s C U A T R O Y M E D I A y acto seVuido l a c o n d u c c i ó n del ca
d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é y el segundo e l V I E R N E S , a 
l a s D I E Z Y C U A R T O ; ac tos de c a r i d a d por los que les q u e d a 
r á n muy reconoc idos . ^ 

C a s a do l i ente : B a r r i o G i m e n o , 10, 
*Burgos; 3 de M a r z o de 1960. 

" L a C r u z " . G r a n F u n e r a r i a . 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A * 

Doña Justina Sáiz de l a Viuda 
( V I U D A D E D O N A N I C E T O M A R I S C A L ) 

F a l l e c i ó el «lía 4. de Itfar/.o <le 1958 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

' — R . I . P . • 

Sus hijos, don Heliodoro y don Amador (industriales de C H ! » plaza)'; 
d o ñ a Ofel ia y d o ñ a Se veri na; hijos po l í t i cos , nietos, sobrinos 

y demásül'itmilUk 

Ruegan a sus amistades oraciones por su alma y la asistencia 
al funeral que se celebrará MAÑANA, VIERNES, a las DIEZ "Y 
MEDIA, en la parroquia de SAN ÍLESMES, ABAD, por Cyyos 
actos de piedad-los qufdarán agradecidos. 

Burgos, 8 de Marzo de 19G0 

—Para que nos abran una 
cuenta -corriente en la esperan
za, 

—Para empapar de Dios nues-
tros-capullos en el río, bautismal-

—Pai'a incendiar muchos cora
zones con la antorcha del" copón, 

—Para qUe "suban"1 todas 
nuestras •'acciones". , 

Madrid. — Continua la tóhica 
fie firmeza en la Bolsa, viéndose 
hoy más actividad compradora, 
con demaada extendida especial
mente, para los valores de empre
sas industriales. La mayeria' de 
las diferencias han sido de sua
ve importancia, teniendo como 
signos más destacados los cuatro 
enteros que mejora luspañola d-
Petróleos y7 los cinto-Explosivos, 
mientras que en las bajas apare-
ceil Aguilas, con cuatro enteros 
y Miñas dei3Rií con.cinco, como 
expresiones más sobresaliont&s; 

Al cierre so raantenía ia impre
sión de firmeza'. 

Acciones: B. España, 635;'Hi
potecario, 257; Central, 487, Ba-
nesto,.594; Nuevas, 1.33*5; Hispa
no, 442; Fuerzas Eléctricas Ca
taluña, 169; Nuevas, 175; H. Es
pañola, 249; Nuevas, 237; Noví
simas, 229; Iborducro, 260; Nue
vas, 254; Novísimas, 241; SU, 165; 
Eléctrica Madrileña, 181,50; Agui
la, 452; Azucarera General, 168; 
Encinar dedos Reyes, 96,75; Ur-
bis, 92; Nuevas, 90; Minas Rif, 
465; Duro Felguera, 172; Nuevas, 
162; Ponferrada, 578; Campsa, 

Sniacer 225.—Cifra. 

BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 
CAJA DS AHOREOS * 

Espolón 1» RURrGO? t 

E l n u e v o p l a n d e e s t u d i o s d e l 

Vig-o.—Es muy probable que sean 
suprimidas las oposiciones a maes
tros nacionales, según ha "manifes
tado don Manuel Figiuerido ITeal, 

' consejero de la -sección nacional de 
directores de grupos escolares, quo 
acaba de participar en el Congreso 

'Nacional de Asociaciones *le Ense
ñanza Primaria. ... 1 

Al suprimirse las oposiciones, la 
selección se haría al comienzo de 
la carrera y no al final, conio ahora. 

Según las conclusiones del citado 
Congreso, que se espera sean lleva 
das a la práctica, al nuevo plan de 
estudios del Magisterio se le otor
ga carácter superior universitavio, 
y permite que quien curse la carrera 
pueda escalar los más altos puestos 
en la docencia primaria, incluso el 
de consejero didáctico. 

En el aspecto económico se quie
re que la asignación de los maes
tros no sea inferior a tres mil pe
setas mensuales, además de la casa-
habitación y otros emolumentos. En 
lo que a directores se refiere, exis
te el propósito de crear el Cuerpo 
de directores de grupos escolares. 

Al suprimirse l^S operaciones se 
señalará a cada escuela un número 
de plazas determinado para la Nor
mal. Tefminada la carrera ya se sa
be quién tiene derecho a la plaza, 
según el expediente ; académico do 
cada uno. A' 

Él escalafón en los estudios seria 

éste: Maestro elementar: sigue unos 
estudios para maestro superior, y 
éste cursa otros mediante una selec
ción y sale director. Después, me
diante otros cursos, es posible llegar 
a inspector. • 

la calidad de... 

sólo Hene un nombpe 

_ 4 ' 

&ímpnGnl'a 
• Fotograbado 
• e n c u a d e m a c i ó n 

o i m eos 
" D i a r i o d e 

Por Juan Manuel GARCÍA 
—Para curar a los obreros til 

doler de cabeza y el del corazón, 
y.â que no el de sus manos. 

—Fara que nos ayuden a com
prender la película de nuestra vi 
da y, de nuestra muerte: :-El Pór
tico de la Gloria". 

—Para qué aprendamos a "ver" . 
sin. ver. 

—Para tejer una patena viva. 
Cón las manos cristianas todas • 
juntas para ofrecer a Jesús. 

Para que Dios-deje de ser en-, 
tre nosotros una cosa que se nom-, 
bra en todas partes y no se u-sa"' 
en ninguna: un sello sin valor 
posta*]. 

—Para perdonar a-los vencidos 
y derribar'a los soberbios, comox 
cantaba la consigna, dei* romano...-

—Para que en el naufragio uni
versal tengamos valor para can
tar, soltando una paloma de'es
peranza desde el arca de nuestro 
corazón. 

—Para verter en' el corazón' 
arrepentido una cascada, de mú
sica nueva. 

*—Para que .cerrando nuestros 
párpados, abran nuestros ojos a 
.la Luz. 

—Para qúe Dios searel padrino 
cuando se casen nuestrps hijos,, 
y convierta en vino- el agua. 

—Para dar de comer a los ham-1 
brientos, multiplicando los panes 
del Amor. 

—Para que los. niños no dejen 
de serlo .tan pronto; que no crez
can, que no... 

—Para comunicar a los her
manos las señas de la casa' .del 
Padre. 

—Para sembrar en las brasas 
juveniles el incienso dé ui\ ideal 
audaz. 

—Para lleyar lá batuta én 
nuestro coro que canta a la Mu- , 
3er. • 

—Para ser "luz del mundo y, 
«•sal de la tierra". 

Para esto, para todo esto y mu
cho más, , el sacerdote. 

Su misión, ser cáliz de su pro-
. pió misterio. Del misterio incom
prensible del Primer Sacerdote. 
Ser veía blanca, ardiente* silen
ciosa para que florezca en ella 
la llama de Jesús. . 

Francamente, muy dificik Es di
fícil cantar bien en la vida el 
Evangelio sin "bajarse de tono". 
Es horriblemente difícil alzar . I» 
Hostia blanca ante nosotros, sin 
que sus dedos "de carne le hagan , 
sombra. 

Ha de,ser cáliz. Hoy nos gustan , 
los cálices modernos. Y sin em-. 
bargo, sus lineas atrevidas no' de
ben hacerle perder el equilibrio... 
Le exigimos que sea. casi nádá, 
licor, añejo y nuevo juntamente-

Difícil; muy difícil, y por eso 
sublime. ¡Qué -bellos sobre los 
montes los pies gue anuncian la 
u&z, que anuncian el bien.. 
(Isaías).-¡Que grande el corazón 
del sacerdote, hecho para vol
carse en t.ódos los moldes de la-
tierra sin romper niijguno, sm .i 
quedarse el vacio...! 

Hidrópico de Dios', maniático 
de Dios, Quijote de Dios. 

Montañero en picachos que dan 
vértigo. 

Pero aún falta glgo. AI- escoger 
• el destino dol sacerdote, dicen QUp 
Dios "lanzó la moneda at aire , 
y salió... ¡cruz! . n ' 

¿Para qué los sacerdotes? —¡Mr 
cididamente, para :ía cruz. Par^ 
vivir cada minutó una mueu-
do cruz. La Cruz de dejarse co
mer por los" hermanos, como & * 

". y no obstañte ser incomprencu""-
La cruz do la lucha continua v01 
hacerseduz sin dcslumtrar a ^ d -
die. La cruz de verse pequeño, 
indigno, y tener alama para ^ 
.tai*: ¡Sursüm corda! .(¡arriba ^ 
corazones!) > jp_ 

Sacerdote, jamás cómprenos-
remos el ajedrez de suen?Jna 
amarguras de tu vida. Tu so -̂1 

• y tus defectos nos harán siempJJ 
creer que eres^opaco, oácuro. ^ 
importa. Cada día.te acercara^ 
tú más a Él y llegarás a ser 
luz. Cada día te ab ere aras j } ^ 
a nosotros, y nuestros ojos ver»» ,. 

Nuestros teléfonos: 2015 y l̂ 80 
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e n D I A R I O 

Q M a d r i d y e l B a r c e l o n a s e h a n c l a s i f i c a d o 
para l a s s e m i f i n a l e s d e l a C o p a d e E u r o p a 

W o l v e r h a m p t o n , e l B a r c e l o n a v e n c i ó p o r c i n c o t a n t o s a d o s a l e q u i p o d e 

j j c h a c i u d a d y e n M a d r i d , e l R e a l M a d r i d d e r r o t ó a l N i z a p o r c u a t r o t a n t o s a c e r o 

al 

-nampton.—El C. F . Barcelo-
*olVSnado de la Copa de E u -

{volverhampton, al derro-
. cinco tantos a dos en par-

t*1'161)01 do esta noche. Con éste re-
# iüg&i Barcelona se clasifica pa-
P^d0¿mifinales de dicho torne^. 

^ dri Gracia: Segarra, Gensa-
Kocsis, Martínez, Suárez, 

L V E R H A M P T O N : Sidebottom• 
P» U . Slater, Harris; Champ, 
^ ' Deeley, Broadbent, Murray, 

.Ramallets; Olive-

0.n Horno. 
í^n' T el belga L . 

por sus Arbitro Van Nuffel, 
compatriotas 

K f e i a i k e r s y J . Guisen. 
ŝ calculan en 55.000 personas las 

se encuentran en los graderíos 
I"6 ,0 comienza, el encuentro, en 
terreno posado, a consecuencia 
f . nuvias de esta tarde. 
Vi Barcelona se lanza al ataque y, 

n avancfc de su delantera, Suá-
f!lU,ispara fuerte,, deteniendo Side-
"üom Murray y Gensana se lesio-

n en choque y ambos .tienen que 
•bir los cuidados del masajista. 

f L veintinueve minutos el Barce-
L logra su primer tanto. Marti-
^ después avanzar, pasa a 
Kocsis, quien i'e"13^ hasta el inte-

dé la red. Poco después, Rodri 
L a despejar a córner cuando el 
Zón a disparo de Horne, penetra 
te ya en su meta. E l Wolves empa-
(, a los treinta y cinco minutos, 
cuando Murray marca, a.l remátai 
un rechace de la defensa catalana, a 
H de Champ. Los ingleses ponen 
aiayor ímpetu en sus ataques y Mu-

pierde por poco una buena 
cpo'rtunidad a pase de Horne. Un 
minuto después, Ramallets despeja 
de puño a'córner un disparo de Mu
rray. A tres minutos del final de es-
| primera parte, Kocsis pone el 

marcador dos a uno a favor del 
Barcelona, al aprovechar un exce
lente pase de su delantero centro 
Martínez. — 

Se reanuda el juego.'Contraataca 
el Wolves y es Murray quien dispa
ra, pero la jugada es .anulada por1'] 
fuera de juego del delantero centro. 
Ramallets se tiene que emplear a 
londo seguidamente para detener un 
remate de Champ. 

E l Wolverhampton domina, pero 
es el Barcelona, a los 61 minutos, 
quien marca de nuevo, con lo que 
se pone tres uno a favor en el mar
cador. Una vez más es Martínez 
quien inicia el avance; pasa el ba
lón a Villaverde quien, después de 
un regate, cede a su compañero 

L a s q u i n i e l a s 

it 1373JO pesetas se repartirán 

los inüxinios atertantes 

M a d r i d . — Resultado provis io
n a l del esQriitinio de las Apuestas 
Mutuas Deport ivas B e n é f i c a s co
rrespondiente a l a X X I V j o rnada 
de L i g a del d í a 28 de Febrero de 
1960. 

Apuestas: 8.486.349. 
R e c a u d a c i ó n : 25.459,047 ptas. 
55 % de preiyiios: ' 14.002.475,85 

pesetas. 
Repar to de premios: 
7.001.287,90, a r epa r t i r entre 

1.303 m á x i m o s acertantes de ca
torce resultados, a 5.373,10 ptas. 
• 7.001.237,90 a r epa r t i r ent re 
71.956 m á s aproximados de trece 
aciertos, a 97,20 pesetas cada uno. 

Kocsis, que remata hasta el jnte-
rior de la red. 

Pese a este dominio del conjunto 
local, son nuevamente los españoles 
los que logran un nuevo tanto, a les 
74 minutos. Kocsis recibe un balón 
-de Ctdl y remata hasta las mallas, 
con lo que consigue el cuarto tanto 
de su equipo. E l Wolves no cesa 
en su empeño y sus esfuerzos se 
ven recompensados a Itos 78 minu
tos, cuando Masón reduce distan
cias con el segundo tanto de su 
equipo. No obstante, en una reac
ción española, VillaveMe marca, un 
minuto más tarde, el quinto y úl
timo tanto de la tarde. Sin noveda
des dignas de mención termina el 
encuentro^ con la victoria' del Bar-
celoua.-^-Aífil. 

E E MADRID E L I M I N A A E NIZA 
Madrid.—Ei Real Madrid ha venci-

fíb por cuatro goles contra cero, ál 
Niza, en partido de vuelta de los 
cuartos de final de la Copa de Euro
pa de clubs da campeones de fútbol. 
E l primer tiempo terminó con 3-0, 
resultado con el que ya el Madrid se 
había asegui-ado la eliminatoria y. su 

' clasificación para las semifinales del 
torneo, dada la escasa combatividad 
del Niza. 

E l estadio Bernabeu registró una 
¿ntrada superior a las 100.000 perso
nas. Se desarrolló el partido con tem
peratura espléndida, ligero viento, 

' que no estorbaba el juego y con el 
campo blando, pero en buenas condi
ciones. 

H a arbitrado el colegiado portu
gués señor Gouveia, auxiliado en las 
bandas por sus compatriotas seño
res Campos y Sóares. Su actuación 
ha sido''irregular, con errores que 
ño han tenido gran influencia en el 
resultado del encuentro. 

Alineaciones: 
O L Y M P I Q U E DJ3 NIZA: Lamia; 

.Martínez, González, Chorda; Cornu, 

L p e s a r d e l c u a t r o - c e r o , e l 

M a d r i d s i g u e s i n e n c o n t r a r s e 
Por ARQUERO 

Madrid, 2. (Crónica espacial pa-
\iDIARIO DE B U R G O S ) , v - E l 

de Niza ha quedado borrado y 
feetamente superado por el 4-0 
le esta noche en C h a m a r t í n . Así, 
es, ya tenemos—con el tr i im-
barcelonista en Inglaterra— 

los dos representantes n a c i ó 
les en las semifinales de la C o 

te de Europa y camino de esa 
mal española" que casi todos 
mnn. Bueno, eso de la "final 
spañcla" será si el sorteo para 
s semifinales no se complace en ' 
«'ufar a una especie de "lucha 
«tricida" y si el Madrid vuelve 
«sus fueros. Y ustedes perdo-

que recurramos a esta frase 
a y tan manida. Pero es que 

Madrid, a pesar del 4-0 de esta 
¡Je, estuvo lejos de su plena 
^ y. por el contrariov se mos-

fflas cerca de ser ese conjun
te aun, hace tan sólo tres d ías 

^ ^ P ü a m e n t e derrotado en 

Pe injusto entonces el 4-0? 
j¿,,,a.^ctoria del Madrid fue i n - , 
Rtible y a ú n pudo resultar 
£ ?Pn0Sa si m s t é f ano « o hu> 

a i aliado dos goles material-
sl? • 08 y s i P « s k a s (esto 
*¿tl lnverosimü) no hubiese 
t yado un penalty. E n defini-

!¡'a- victoria del Madrid sobre 
1,̂  Pocemos decir que estu-

% ,? en la may0r prodiga-
^ Qe disparo en el conjunto 

° * la m á s acusada 

^ «• ad dfi •sus indív idual i -
J .?llV eíubargo, como equir 

C ^ nos siffuió defrau-
cainpeonisimo" de l a 

^ de Europa. 
^ e c í í ^ ^ d ^ a m o s que en ta l 
WAÍ?^ por debaj0 d ^ Ni -
Hcni e que ^ « H Ü t ó hue-
Sai perf£a. y Ujn sentido posicio-
^. iniS ' a l m<inos a l pr inci -
N fin s^ batili ín tegro , y a 
Sdo AI i»del l>rim&r tiempo y 
15 favntlv. iba y a con xm 

ûtia ,able' Pepaio fue objeto 
^Str adUla descarada qué 
'ctoj P..Sancion6 con penalty, 

SrotiT? Uffar a las consabi
da eoist^ l ú e el exterior dfe-
^ • « 0 , Bourgoing, l l evó a las 
! w ^ ^ c u e n c i a s . ya que no 
^ sin con hablar y S68" 
^Hifln? q,le recurrió ala. ac-

v t e int«ntó agredir a l 
11 l>fov^-uralniente' esta ac t í -
N ¿ i 0- ^ exPuls ión fulmi-
¡ N ü ^ . 3U8:ador, mientras el 
^a S , . USltano Perdía el s i l -
? le í„ .áel incidente. Mien
t o iíf* tl,ajdo otro, el juego 

' ^ rruinpido dar a nt e 
i > n ¿ H tr/es minutos y para 
5* el ¿ í 0 / 8 " 1 duda nervioso 
Jve ft,^11"0! debido) a largó 

h ^ Pane. Menos mal que u n 
a li-01l>t<*-por Penetrar 

cerró la primera 

flüttk t Uainarle la a t e n c i ó n 
^ M a J , ^ 1 cnanto a l a hora. . . 

l e ^ ' siendo marcado el 
^ *0s tantos en el curso 

^ a n la extraordinaria 
t inác- ^ señor Gouveia. 

^ ^ i ¿ t ^ l c i a r s e la segunda 
fc^^o H elevaba el tanteo ^ 

ív* £stA ^ 11X1 Uro impresio-
K ^ a (vi?01 y el hecho de que 

con n n jugador 
^K^ile" o n Predecir el c lá -
V^Uva,^ car8:0 de los locales, 
^¿^o slííe,lte' intenta-

Pocao lo eensiguierofn en 
ocasiones. Tampoco 

entonees el Miadrid supo estar "a 
la altura de las circunstancias, 
ya que en lugar de exhibir toda 
l a bella gama del buen fútbol se 
d e j ó arrastrar a u n a serie de su
ciedades —impuestas, ciertamen
te, por el a t l é t i co jugador del 
"Nicois", su extremo izquierda 
Barroux—- y, con ello, el encuen
tro t e r m i n ó no sólo carente de c á -
lidad sino resultando reproba
blemente feo. 

Y a hemos dicho que l a amplia 
victoria madridista, jus ta a pe
sar de todo, estuvo basada' en s u 
mayor potencialidad ofensiva y 
en la m á s acusada personalidad 
de sus individualidades, aunque 
el declive de algunas de ellas se 
haga cada vez i n á s perceptible. 
A l conjunto le fa l tó el soporte 
preciso de la finca media, é n una 
noche vu lgar í s ima de Vidal, que 
es el hombre de ataque y cons
tructivo, pues l a m i s i ó n de Ruiz 
es m á s bien destructiva. E n l a 
delantera, Puskas tuvo t a m b i é n 
u n a noche aciaga, de l a aue es 
elocuente s í m b o l o el hecho, y a 
citado, de que fa l lara un penal
ty, pese a su m a e s t r í a y coloca
c ión y potencia del disparo. Pe-
pi l ío fue el hombre m á s alegre, 
mientras que Herrera, marcado 
de cerca, estuvo totalmente a n u 
lado por el defensa de su demar
cac ión . Fue Gento el hambre m á s 
efectivo de la l íne a de vanguar
dia, y a que sus frecuentes y r a 
p id í s imas escapadas eran las que 
c o n s e g u í a n desarbolar a toda l a 
bien organizada t á c t i c a defensi
va del equipo Visitante. L a de
fensa no p a s ó grandes ápuros y/ 
no tuvo que emplearse a fondo^ 
ya que el Niza solamente l legó a 
isu d e m a r c a c i ó n en esporád icos 
contra-ataques. Y de este hecho 
d a r á u n a buena idea el que Do
m í n g u e z só lo tuvo que intervenir 
en u n par de ocasiones. 

E l propós i to del Niza, desde e l 
principio, se c e n t r ó en l a defensa 
de la m í n i m a ventaja que traía' 
del primer partido de l a el imi
natoria. Así vimos que su entre
nador, el exmadridista Luciano, 
dispuso l a co locac ión de sus hom
bres a base de situar virtual-
mente en l íne a a defensas y me
dios, formando as í a la misma 
altura a cinco hombres, mien
tras la delantera quedaba redu
cida a cuatro jugadores de a ta 
que, poniendo al interior dere
cha. Alba, en f u n c i ó n de enlace. 
Esto no quiere decir que se en
tregará a u n a defensa a u l tran
za, porque cuando organizaron 
sus contraataques se desplegaron 
los cinco delanteros en perfecta 
a r m o n í a y apoyando el avance. 
Pero és te , no obstante, resultaba 
siempre débil . E n conjunto, el 
equipo visitante, realizó un par
tido excelente, desde el punto de 
vista puramente técnico , pero s in 
esa velocidad y potencia que de
finen al fútbol e s p a ñ o l y que es 
lo que, en esta ocas ión , ha sido 
l a clave de l a victoria rotunda y 
clara del Real Madrid, aunque 
éste no llegara a convencer. 

E l Niza se empleó má& que con, 
dureza con suciedad y a que cuan
do sus jugadores eran desborda-, 
dos recurrían a j a zancadilla o a l 
agarrón, lo que'trajo como con
secuencia que se generalizasen 
las faltas y el partido terminase 
p o n i é n d o s e * f r a n c a m c n t e feo. 

E l públ ico , pese a la victoria 
del Real Madrid, h a salido insa
tisfecho, sobre todo pensando en 
la interrogante de l a próx ima eli
minatoria, mucho jjtnás si corres
ponde a l equipo merengue en
frentarse con el Barcelona. 

E n resumen, ^qué, a pesar del 
4-0, sigue el Madrid sin encon
trarse.. . 

Milazzo; Bourgoing, Alba, Foix, Nu-
remberg y Baurrou. Se distinguieron 
Cornu, González. Lamia y Foix con 
Barrou en la segunda mitad. 

BÍÉAL MADRID : Domínguez ; 
Marquitos, Santamaria, Miche; V i 
dal, Ruiz; Herrera. Pepillo, Di Sté-
íano, Puskas y Gehto. Sobresalie
ron Puskás. Pepillo, Ruiz, Santa
maría y Marquitos, con Gento y Do
mínguez en la segunda parte. 

E l dominio territorial del Madrid 
fue absoluto durante todo el par
tido, lo que no- correspondió a la 
calidad del juego practicado por los 
campeones de Europa, que ha sido 
médiocre en conjunto, con muchos 
fallos ante el marco y sólo brillante 
en. algunas Intervenciones persbna-
líjs, aisladas, de Puskas, Pepillo y 
Gento. Si el triunfo ha sido justo 
y merecido, el tanteo pudo ser más 
abultado. E l Niza ha jugado a la 
defensiva^ resignado de antemano a 
la derrota y sin pretender en . nin
gún momento conservar i a escasa 
ventaja con que se presentó a dispu
tar este partido de vuelta. 

E l primer gol del partido se pro
dujo a, los veinte minutos: un dis
paro de Herrera lo rechaza Lamia 
y Pepillo, atento a la jugada, tira a 
media altura, batiemio por prin^ra 
vez la" abandonada puerta francesa. 
L a única jugada peligrosa del Niza 
en este primer tiempo, se produce 
como consecuencia de un comer 
lanzado por Nurembetg, con tal 
efecto qué obliga a Domínguez a es
tirarse para impedir que el balón 
entre junto a una de las escuadras 
de su .marco. A los treinta y nueve 
minutos, en una buena cqmbinación 
del ala, izquierda madridista, Gento 
aprovecha el pase de Puskas-para 
cruzar el segundo gol español. Van 
cuarenta y cuatro minutos de jue
go y Puskas pasa adelantado a Pe-
pillo, éste se interna y Chorda le 
hace un claro penalty que el árbi-
tro señala; pero, instantes después 
y al parecer como protesta por el 
castigo, Boui^oing lanza un cabeza
zo al estómago del colegiado portu
gués y éste 'le expulsa del campo 
sin vacilación. Puskas ejecuta la fal
ta, de tiro flojo y casi a las manos 
de Lamia, que detiene el balón sin 
mucha dificultad. 

Siete miputos después de los cua
renta y cinco reglamentarios, un 
centro de Herrera no puede ser in
terceptado por Lamia y Di Stéfano, 
con la cabeza, lleva el balón por 
tercera vez al marco francés. 

Durante el descamo, .<>! señor Gou
veia reconoció que se había prolon
gado más do lo debido el primer pe
riodo del partido, al parecer porque 
el golpe del jugador francés expul
sado había detenido su reloj. Los 
jueces de línea no pudieron avisa'r-
le a tiempo. , , 

L a segunda fase fue. en general, 
anodina. Su escaso interés fue alte
rado únicamente por ei magnífico 
gol de Puskas, en tiro impresionan
te y desde lejos, que entró en la 
puerta gala junto a un poste y sin 
ĉ ue Lamia se enterara; por las in
ternadas de Gento. infructuosas pe
ro espectaculares, y por las escara
muzas de Barrou -^-ahora el juga
dor más belicoso del bando fran
cés— con la defensa -madridista. 
Fueron atendidos por lesión, Miche 
y Gento, y a su debido tiempo ter
minó la segundíi parte, con ovacio
nes para los vencedores por el con
tento general en. los graderíos. 

A n t e l a p r ó x i m a j o r n a d a 

N u e s t r o p r o n ó s t i c o 
Con haber augurado que l a 

j o r n a d a ú l t i m a seria d i l le 11 p a r a 
los tres conjuntos burgaleses que 
m i l i t a n en él g rupo trece, no ha
b í a m o s llegado a imaginar que 
las cosas r o d a r a n t an des favora
blemente 

Dos derrotas y u n empate no 
es, en verdad, u n resul tado m u y 
h a l a g ü e ñ o . Pero, en f in , y a he
mos dicho en otras -ocasiones que 
con lamentarse no se resuelve 
nada. A d e m á s , seria cosa de te
ner en cuenta algunas a tenuan
tes, que en otros casos no pueden 
esgrimirse. 

L o impor tan te siempre es t r a 
tar de recuperar, c o n buenos mo
dos, lo perdido. C la ro que para 
eso hace falta que cada u n o pon
ga de su par te el m á x i m o inte
r é s , ya que de lo c o n t r a r i o h a r í a 
i nú t i l el esfuerzo de los d e m á s . 

Ech ando., ahora u n vistazo a lo 
que dieron de si los restantes en-
cuentrosv nos encontramos con 
tres victorias ciaras á favor del 
Europa , J ú p i t e r y Palencia. L a 
m á s sorprendente de las tres nos 

D e p e l o t a 

B u r g o s - A r a o d a - L a H o r r a - R o a 

Y a está en marcha el primer Cam
peonato Trofeo de la Caja de Aho
rros Municipal. E l próximo domin 
go, a las cuatro en punto de la tar
de o tal vez a las tres' y media, ss 
abrirán las puertas del Frontón de 
la, Deportiva, para dar paso a los 
"numerosos aficionados que no du
damos se desplazarán para presen
ciar cuatro1 interesantísimos encuen
tros que se ventilarán entre los ju
gadores representativos de Burgos, 
Aranda, L a Horra y Roa. 

Nos han hablado muy bien de es
tos noveles forjados por el Frente de 
Juventudes, y en los que se vislum
bran jugadores de talla. Sabemos 
también que el Frontón y el públi
co pesarán mucho sobre ellos y que 
no rendirán el juego que llevan den
tro, pero sí podemos asegurar, qué 
harán sobre la cancha un gran pa
pel y echarán QI resto, para alzarse 
con la victoria, que les dé paso pa
ra otros nuevos partidos. 

E l choque más emocionante será, 
sin duda, el que ventilen los juga
dores de L a Horra con los de Roa, 
por lo igualado de sus fuerzas y 
por su noble rivalidad deportiva. 
Los seis jugadores que ,van a inter-
\renir ya destacarori en el/ Campeo
nato /del Frente de Juventudes, y es-
támos seguros que el domingo 
arrastrarán t ías de sí a numerosos 
aficionados de la. Ribera, pues ya 
han llegado noticias de que, se. es
tán preparando autobuses para) pre
senciar esta gran pelea entré am
bas localidades. v 

Aranda también nos traerá tres 
jugadores de categoría, cuyos hom
bres aun no sabemos pero que den
tro de poco daremos a la publicidad. 

Y nos han dicho que muy bien pue
den ser los futuros campeones. A 
ellos Burgos, capitVil, opondrá tam
bién gente nueva. Seguramente les 
darán réplica Lázaro y un magnífi
co jugador guipuzcoano, y en mano-
manista seguramente será Cuadra-
dio, el actual campeón provincial del 
Frente de Juventudes, quien repre
senta a nuestra capital, muchacho 
dotado magníficamente para esta 
clase, de luchas y ^estamos seguros 
que en él existe una gran, figura de. 
la pelota, si se anima a dedicarse do 
lleno a esta modalidad, pues tiene 
planta de atleta y puede llegar 1er 
jOi?. 

Estas son las noticias que por hoy 
podemos adelantar respecto a la jor
nada del próximp domingo. E l pri
mer Trofeo de íS* Caja de Ahorros 
Municipal en esta marcha, merced 
a la generosa aportación de dicha 
entidad que no regatea esfuerzos en 
pro del deporte burgalés entre otras 
muchas* más cosas y gv>acias tam
bién al Frente de Juventudes, que ha 
sido el que ha sembrado la semilla 
de la pelota en nuestra\provincia y 
cuyos frutos Vamos a empezar a rer 
coger, 

- Mientras tanto, nuestros pelotaris 
Ventilarán la • eliminatoi^a en Valla-
dolid1 y creemos-que si no se aízan 
con la^ victoria, al menos realizarán 
un gran tanteo, que les permita ju
gar, el partida de vuelta con plena 

. tranquilidad y seguir Burgos en la 
brecha, para conseguir una vez más 
el título dq campeón de Segunda. 
Los Zurdo, Toñi y Pascual tienen la 
palabra. . 

C A N C H E R O 

el importa, 

de sú eficacia profesional 
dependen muchas cosas... 

permite desplazarse-
"siempre bien7' y rap¡-
daménte, con menos 
gasto de transporte 

^ H o y " , p u e d e g a n a r 

e f i c a c i a c o n l a 

M U E M U 

Con amplias facilidades de pago y condiciones especíales de venta para 
profesionales y productores de Empresas^ hasta el próximo 31 de matzo 

P a r a i n f o r m a O t Ó n d i r i g i e s e a Ib* Agencias provinciales o locales de "Vespa" . 
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resul ta la-de los leoneses p ó r t e s e 
r o t q n d o 4-0 que h ic ie ron enca
j a r a l Be ja r . 

F inalmente , el Ponferrada t u 
vo que conformarse, en su p r o 
p ia casa, con ganar al Caceronu 
por la m í n i m a diferencia. Cua l 
quiera d i r í a que tien? preferen
cia por los empates.-». 

PARTIDOS PARA ÉL PRO.??-. 
• MO DOMINGO 

Béjar-Evrcpa. i 
Hullera - Plas&ncia. 
BUHOOS - Palencia. \ 
San Pedro - ABANDINA. 
Salamanca - Astorga. 
C. Rodrigo - Ponferrada. 
Cacereño ~ JUVENTUD. 
Zamora - Júpiter. \ 
Empecemos por los de .casa. 
Juega en el la el Burgos, mien

tras que los otros dos v i a j a n a 
Ponferrada y C á c e r e s . 

A i Burgos, que en la ú l t i m a 
j o rnada tuvo que pechar con l a 
mayor d i f icu l tad , le corresponde 
esta vez, en t eo r í a , u n c o n t r i n 
cante fácil, el Palencia, al q u é es
peramos g a n a r á , no ya por des
qui tarse y hacer o lv idar a la a í i -
c ión , como hace constar e r " D i a -
r i o .Palent ino" en su secc ión de-
p o r t i v a , sino en y j r t u d de l a g ran 
diferencia que media entre , a m 
bos conjuntos. 

Respecto a la Á r a n d i h a ya nos 
d i j o bastante nuestro correspon
sal en la ed ic ión de ayer. H a b r á 
que contar p r i m e r o con los h o m 
bres disponibles y de acuerdo con 
olios se p o d r á n juzgar mejor las 
posibilidades do los r i b e r e ñ o s , 
q u í e ñ e s con u n equipo " n o r m a l " 
b ien pudiera ser que se t r a j e ran , 
ar-menos, el pun to que so l l evó 
ol Salamanca. 

Al.^o parecido p o d r í a m o s docir 
del Juventud , en algunos aspec
tos ya que no en todos, teniendo 
en. cuenta la calidria del Cacere
ñ o y su mojor c las i f i cac ión . A u n 
que nos tememos, la derrota , nos 
conformamos con que el Juven
t u d cause, a l menos,, una b u e ñ a 
i m p r e s i ó n ante la al'icióh: ex t re 
m e ñ a . 

E n . cuanto a los d e m á s p a r t i 
dos, pronosticamos f ác i lmen te 
caseros los de P é j a r , Salamanca 
y Zamora , .frente a Europa, As,-
torga y J ú p i t e r . M á s complica
dos, en c a m b i ó las de H u l l e r a y 
C i u d a d Rodrigo, que rec iben a l 
Plasencia ¡y Ponferrada, respec
t ivamente . Resultados, inciertos 
con tendencia forastera, sobre 
todo el ú l t i m o . 

Nosotros p r e f e r i r í a m o s lo con
t r a r io . 

los jogadorfis fueron 

de l a J a s í a D i r e c t i v a 

Día 17: Deportivo JDMII • Béiar 

Anoche celebró- l a Jun ta Direc
t i v a del Depor t ivo Juven tud su 
acostumbrada r e u n i ó n semanal, 
que esta vez tuvo c a r á c t e r ex t ra 
ordinar io , ya que a l a m i sma fue
r o n convocados j un t amen te con 
el entrenador, los jugadores que 
m i l i t a n en e l equipo. 

E l s e ñ o r Al fa ro , presidente del 
Club, a p r o v e c h ó l a presencia de 
todos ellos pa ra exponer c la ra 
mente l a s i t u a c i ó n planteada. S i 
t u a c i ó n conocida de todos y a l a 
que nunca d e b i ó llegarse t en ien 
do en cuenta que l a Di rec t iva se 
es forzó por disponer desde u n 
p r i n c i p i o de u n p lan te l de- j u g a -
doreá con. los que e l equipo de l 
C í r c u l o no se viese agobiado en 
n i n g ú n momen to n i en cuanto a 
hombres disponibles —no siendb-
en u n caso extremado— n i en 
cuanto a s i t u a c i ó n clasif icatoria. . 

E l s e ñ o r A l f a r o r e c o n o c i ó que 
al con jun to j o c i s t á le ha perse- \ 
guido la desgracia en f o r m a de. 
lesiones. No obstante, r eca l có , el 
equipo n ó h a dado todo el r e n 
d imien to que de él c a b í a y p o d í a 
esperarse; cosa que esperaba 
— d i j o — ver real izada en lo que 
resta del torneo que se e s t á cele-

• brando. 

DIA 17: J U V E N T U D - BEJAÍÍ 

E n l a S e c r e t a r í a del Deport ivo 
Juven tud se r e c i b i ó l a conf i rma
c ión oficial respecto a l a desig
n a c i ó n de fecha para l a celebra
c ión de l encuentro Juven tud -
B é j a r , que deb ió celebrarse e l p a -
s á d o d í a 14 de Febrero. 

D icho p a r t i d o s é c e l e b r a r á e l 
d í a 17 de e-ste mes. 

: A r b i t r o s pa ra el domingo en los 
encuentros de Tercera Div is ión . 

B é j a r - Europa , Sr. G u t i é r r e z . 
H u l l e r a - P l a s e n c i a , s e ñ o r Ca-

b r i l l o . 
B U R G O S - A.t. Falencia , s e ñ o r 

G a r c í a P é r e z . 
-v San P e d r o - G . A R A N D I N A , se

ñ o r R o m á n I . 
Salamanca - Astorga, s b ñ o r Pe-

r i a ñ e z . -
C. R o d r i g o - P o n f e r r a d a , s e ñ o r v 

Barrenechea I I . 
A t . Zamora - J ú p i t e r , Sr. Conde. . 

CAMPEONATO JUVENIL 
FEDERADO 
Acuerdos del C o m i t é de/Compo-

t i c i ó n : 
Amonestar a l jugador del C l u b 

D . San M i g u e l , Secundino M a r t í 
nez, por \p rac t ica r juego peligroso. 

Amonestar a l delegado del At-* 
l é t i co J .O.C. pbr conducta inco-
i r ec ta . s 

S e ñ a l a r para el d ia 6 de M a r z o 
el p a r t i d o C . D . S a n Juan y De
p o r t i v o San Migue l , a las Xl.SO, 
en el campo Z a t o r r é . 
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Fiores congeladas 
Ix)ndresj—Una empresa esco

cesa está haciendo expc-rlmeii-
to% con tm método de contíelar 
flores, con el fin de poder ofre-
^ r tulipanes en pleno .verano y 
rosas en el invierno. Los técni
cos han logrado ya con éxito 
congelar brezo y, un portavoz 
de dicha empresa, ha revolado 
que lleva- algunas vece» una 
tosa ya en flor desde hace va« 
ríos meses. 

i líiia y 
\\m 

La Habana. — Treinta y ocho 
ííülltares cubanos hâ n sido con
denados a penas de prisión, que 
oscilan entre 12.y 18 mases "por 
comprometer la neutralidad "cu
bana" a l preparar una invasión 
de la República Dominicana. El 
ílscal dijo a los acusados: "Sim
patizamos con vuestro objetivo, 
pero vuestras acciones son ilega
les". ~ Efe, 

El seísmo gue en 175S destruyó lisboa 
se dejó sentir tamiíén en nuestra ciudad 

La Tierra sé estremeció y Ies edificios parecían 
bambolearse amenazando con venirse al suelo 

Ante la- impresionante catás
trofe dG Agadlr. la Prensa regis
tra los cinco seísmos que han aso
lado a la Tierra en este siglo. En
tre ellos, se anota cl de 1755, que 
destruyó Lisboa. . 

Pues bien, diclio terremoto»re
percutió en nuestra ciudad. Pa
recerá extraño, pero asi fue. 

Creyéndolo do interés para 
nuestros lectores entresacamos de 
••Efemérides burgalesas", los si
guientes datos: 1 

Gran susto sufrieron los habi
tantes'de Burgos la mañana del 
l.0 de Noviembre de 1755. Serían 
las diez próximamente cuando un 
intenso temblor de tiérra se dejó 
sentir en lâ  población, cosa ver
daderamente extraña en la mese
ta castellana, donde rarísima vez 
se han registrado fenómenos de 
esta clase. 

El pánico fue grande,, al obser
var las gentes que la tierra se es
tremecía y los edificios parecían 
bambolearse amenazando con ve
nirse al süeló". A aquella horá se 
estaba celebrando misa solemne 

'en todos'lós templos do Burgos, 
que por ser día festivo se halla
ban llenos7 do gente y fue tai el 
terror de los fieles que huyeron 

, despavoridos, agolpándose a las 
"puertas y originándose con tal 
motivo enorme confusión. En la 
mayoría de las iglesias se suspen
dieron los oficias divinos. 

Sin embargo, no ocurrieron 
desgracias ni se desplomó ningún 
edificio. . • j 

A los pocos días cmpezarqn a 
recibirse noticias de haberse sen
tido el fenómeno .en muchas re-
ijiones españolas, singularmente 
en las cercanas a Portugal. Tr a-
tábaso del célebre terremoto de 
Lisboa Que arruinó una buena 
parte de aquella capital, ocasio
nando innumerables víctimas. 

Los, burgaleses,- atribuyendo a 
milagro el haberse librado de tan 
gran calamidad, organizaron, di-
vars.as funciones religiosas en ac
ción de gracias. 

Pór orden del arzobispo, el do-

Él , Excmo; Sr. Arzobispo, 
Dr. Pérez Platero, salió ayer 
tarde en automóvil para Ma
drid, donde despachará di
versos asuntas y asistirá a 
las sesiones del Consejo del 
Estado. ' 

Por M a r í a C r u z E B R O 
mingó 9 de aquel mes, se tocaron 
las campanas y se cantó un 
Te Deum en todas las parroquias 
de la ciudad y pana el' 1." de .Di
ciembre, fecha en qUe se cumplía 
un mes del temblor de tierra, se 
dispuso una función solemnísima 
en la Catedral'. 

Celebró el Cabildo una misa 
-cantada, expuesto el Santísimo 
Sacramento y colocada en un.al
tar especial la Virgen de Oca. 
Asistió al acto 61 Ayuntamiento y 
a la. misma hora que en la Cate
dral hubo misa cantada en todas 
las parroquias-. 

Por la tarde, a las tres, se for
mó en la Catedral una larga pro-
'césión. que galló por la puena del 
Perdón, llevando la Virgen do 
Oca, y se dirigió aLconvento do 
San Agustín, donde se veneraba 
el Cristo do Burgos. 

Asistieron a la procesión los ni
ños de la Doctrina, iá Universi
dad y Clerecía, todos los capella
nes, el Cabildo, el Número de es
cribanos y el Ayuntamiento, pre
sidido por su alcalde mayor. 

Después de rozar ante la ima
gen del Cristo las preces acostum
bradas, la procesión regreso pór 

• el mismo orden a la Catedral. 
Hay, además, noticias de otro 

temblor de tierra ocurrido en 
nuestra ciudad el día 31 de-Mar
zo de 1761 y que tampoco causo 
desgracias. 

S E O U N Ia& íútisr.zt estadísticas, r, 
ItElia es liio do ios paebldc ona 

mejor resisto las ofensltas qoo 'pv-
riódlcament/' sp lanzan contra lus • 
barbás. Las barbas solemnes y ce
rrados casi han desaparecido, pero 
los ornamentos capilares de los men
tones cüp.^ervnii loJavía muchos enl-
tivaáorefi qUe se los recortan y ê los 
peinan con ari.- ^squisito. L:t hatalla 
entre los parlldavius ti.- Ua barbas y 
tbs dtefeusorcfl do los rostros desnu
dos r ; una batalla muy antiKua. Aho
ra. . uando lo* barbas parecían haber 
perdido di f inilh anu-nli' su predomi
nio, coincLdiendo con <•' término de 
la primera guerra mundial, vuelve a 
advorlirse u" r'-naelmicnio quC no 
se limita a las [lerUlas. Al í inali /ar 
la segunda s-ran fjiu-rra. los profetas y adeptos de la 
nueva filosofía existou-ialista, los «teddy boye» y 
los bohemios de las grandes ciudades empezaron a 
dejarse barbas cortas y poco pobladas, como si qui
sieran1 dar la impresión de que lo inteligente era en
suciarse la cara, de la misma manera que se habían 
dejado ensuciar los vestidos e Incluso, algunos, el 
alma. L a historia nos enseña que esto- ha ocurrido 
m á s . de una vez. L a revolución francesa acabo con 
las pelucas y con las íütimas barbas que quedaban, 
que ya no man muchas e incluso con las cabezas 
de los elegantes de la época. V vino la moda de ra
surarse completamente el rostro. Pero, unos anos 
más tarde, las barbas volvieron a imponerse y ya 
en la segunda iñitad del ochocientos, solamente iban 
afeitados los sacerdotes, los cómicos y los toreros. 

Esta vez es difícil que la moda progrese más de 
lo que ya lo ha hecho. Si de pronto se dejasen la 
"barba, tan solo, los mayores de cincuenta años, el 
efecto sería espantoso. Parecería que la humanidad 
había envejecido de repente y la mayor parte de 
los establecimientos nocturnos dedicados a organi-
«zar la alegría por la fuerza se vertan poblados de an
cianos. E l eíipectáculo sería lúgubre y muchos de 
esos salones tendrían que cerrar sus puertas por 
falta de clientes. 

E n cambio, es evidente el retroceso general de los 
bigotes. Uu adorno quo ha sufrido infinitas variado-
res desde que lo inventó Selím l . Sus cortesanos se 
quedaron estupefactos ante la novedad y Selim les 
dijo: «Do está manera, el (Jrarí ^isir no podrá coger-

•, me de las, barbas para degollarme». 
Los bigotes han tenido muí gran' participación 

en los anales de l á Humanidad. Nadie podrá evocar 
lii historia del nacional-socialismo sin recordar los 

Por Ramón SJ£fcR4 

I 

.bigotes de Ilitler, una trágica tradneció 
Charlct. ni hacer memoria de la Lu ld^j" . ^ 
que se le aporezeau los de Víctar Ma 'ana 
so es difícil recordar la época de StaUn wi Incln 

s,tt teh, 

^ cíe,. 

cuenta los bigotes del déspota ruso qu '̂ 
teñe.,. " 

giarse en este adorno capilar para adquirid'151 refü. 
to aire bonachón, el mismo aire bonach 
qne ordenaba el fusilamiento de (oda la^ vM 
úla bolchevlqu<'. Los que mejor los defi i ^̂ fií-
los ingleses —especialmente los milltares-J'11. n s!>í 
tan entre ellos quienes atribuyan al buen 5 ^ 
de sus bigotes la conservación de sus virti f11*'1*̂  
trenses. ^ « e s ô g. 

L a razón principal por la cual es difi i 
)s bigotes y de las 

falta de tiempo para cuidarlos. Un bSov .̂r"''' ^ 1» 

torno completo d« los bigotes y, do las barba Un r^ 
de titftupo para cuidarlos. Un bigote ^ ^ 

no pertenezca a Î i especie de los qne hav o' aUíl<l,1« 
tarlos con tiralíneas, exige Uua poda artís^ recof-
lleva mucho tiempo; y lo propio ocurre con 
bar. Nadie tieae ya tiempo para estas flor 

Los que pagan el paéo ^oh los barberos 'J™*}*-
sólo les quedo el recurso de arreglar los ÎÜ61165 
siempre que no triunfe! la incipiente moda^ii*' 
lorlos al cero, como ya lian empezado a hace ^ 
nos jovencitos para imitar a Yul- Brtnner el* l̂eiJ" 
de cine que- se hizo célebre, cuando se le ó e u r r v ^ 
parso la oalx zii. Si esta moda se extiende,' el ía" 
nir de los barberos será muy sombrío. Paró DP0RV6" 

al pairo, muchos se han convertido eu pe lú^86 
de señoras. Saben que las señoras ntmea • fp,^1-.^ 
rári a los peinados de fantasía, y sólo se pelará1014" 
coro cuando tengan que hacer alguna peUcula ^ 
mo le ha ocurrido recientemente a Silvana M' 
no. Rapado que bien valía uua misa, pues le (U 
varios" millones de liras por someterse, de buen ^ 
do, a. tan cruel operación. cl 
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G R A N T E A T R O 
A C ON T 

HOY, a las 4'45, 7'45 (munerada). 
y 11 noche 

M E M O E/ A B L E E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A F I C O 

y 
E S T R E N O de en T E C N I C O L O R 

Una organización mundial al servicio de la familia española 
Interesante charla con el director español de tan importante entidad internacional 

El Sr. Ortiz de Zárat'e en un mo
mento de la conferencia que sos
tuvo con los principales detallis-
t4|5 del ramo de alimentación dé 

nuestra capital. 
Desde hace un<»s días viene so

nando un nombre: SPAIl. Hemos 
«querido conocer sut significado y 
ha resultado noticia. Empezamos 
por enterarnos que a principios 
dé esta semana se celebraba una 
importanté reunión en uno de los 
locales de la Delegación de Sin
dicatos. AlU .nos dirigimos y en
contramos a los más destacados 
detallistas dél ramo de alimenta
ción reunidos bajo la presidencia 
de don, Alvaro Ortíz de Zárate, 
director español de la "Cadena 
Voluntaria Internacional de Dis
tribución de Alimentos". 

Terminada la reunión, tuvimos 
el gusto de conocer al señor Or
tíz de Záraté que, siempre amable, 
se presta al diálogo que por creer
le de interés transcribimos para 
'nuestros Héctores, 
f —Diganos Sr, Ortíz de Zárate. 
¿ftué significa, qué es SPAR? 

—SPAR es palabra holandesa 
que quiere decir "abeto"; y un 
abeto es el emblema de nuestra 
cadena que nació hace 27 años si-
guieaido las directrices de la 
KED&WHITE, la cadena nortc-
anuSócana .más importante del 
Mundo, también asociada a nos
otros. 

~¿-..? \ 
. —SPAR es una Organización 

que agrupa a más de 28.000 ma
yoristas y detallistas del ramo de 
alimentación de casi todos los 
países de Europa (Holanda, Ale
mania Occidental, Bélgica, Dina
marca. Austria, Gran Bretaña, 
Francia, Saecía, Italia y España) 
con el fin de coordinar las rela
ciones entre las diferentes nacio
nes y conocer mejor la situación 
de los mercados y las posibilida
des de importaciones ventajosas, 

—Entonces, ¿a nuevos tiempos, 
riuevas fórmulas? 

—-Así es, Acthalmente se habla 
mucho del autoservicio, íiuper-
mercados, intermediarios, produc
tividad, etc., etc.. Todos estos te-

. mas son objeto hasta de/ conver-
L sación callejera. „ ; 

Ello es buena señal: quiere cle-
cir que, por fin, España se en
cuentra en vías de adoptar' los 
métodos modernos de producción 
y distribución tan necesarios en 
nuestro país. 

El nivel de vida de una nación 
se mide casi automálicamente 

' pór el porcentaje que el capítulo 
alimenticio representa en el pre
supuesto familiar. Mirando este 
índice, se puede medir el nivel de 
vida de cualquier país o el de un 
estrato social determinado, ¡den
tro de una misma nación. Así, por 
ejemplo, en Estados Unidos in
vierten en alimentarse el 27 9̂  
de los ingresos familiares. En Sue-
cia gastan en subsistir ménos^ 
también, del 30 % de los ingre
sos; esto quiere decir que el ni
vel de vida en Suecia y Estados 
Unidos es muy alto. Otros países 
como Dinamarca, Suiza, Inglate
rra, Francia y Alemania, invier
ten en comer del 30 al 50 por 
ciento de los ingresos: nos encon
tramos con niveles de vida relati
vamente elevados. En Italia in
vierten, en comer el 54 por cien
to; este índice nos pone de ma
nifiesto un nivel de vida más in
ferior. 

Siempre que los promedios pa
sen del 50 por ciento es señal de 
regular o bajo nivel de vida. 

ventas minúsculas y gastos gene
rales elevados. El -detallista se 
abastece en cien puntos diferen
tes y tiene qué hacer, a su vez, 
de almacenista lo que quiere de
cir que todo su dinero lo invierte 
en un stock enorme y esas exis
tencias, ese dinero, estará inmo
vilizado durante , semanas, quizá 
durante meses, significando una 
gran pérdida. 

SPAR es la trastienda de los 
detallistas y al servir semana 1-
mente los pedidos, los gastos de 
distribución, facturación, etc., son 
aproximadamente veinte veces 
inferiores a los actuales, permi
tiendo estas y otras economías su
ministrar los artícúlos a precios 
más bajos y tratándose de ventas 
masivas, los márgenes llegan a 
ser mínimos. 

—¿Entonces Vd. cree que con-
tribuyén a bajar los precios de los 
alimentos? 

—Esa es nuestra pretensión ya 
casi lograda. SPAR nd es, exclu
sivamente, una ágrupación de 
compra. Xa aspiración primor
dial es que los detallistas; vendan 
njás y al vender más compren 
mejor y lo estrictamente necesa
rio. SPAR atenderá a qué los pro
ductos, seleccionados, lleguen al 
consulnidor al mejor precio. En 
pocas palabra^: Agrupados ba-

Los detallistas de Ultramarinos burgaleses en animada conversación 
con el director de la "SPAR" (segundo por la izquierda) al final de 

la importante reunión ce-lebrada días pasadas. 
—¿Y en España? 
—Aunque no contemos con es

tadísticas muy exactas, los estu
dios llevados a cabo reciente
mente por el Instituto Nacional 
de Estadística, nos indican que 
en España invertimos en alimen
tamos alrededor del 60 por ciento 
de nuestros ingresos totales. Ello 
quiere decir que sólo queda un 
40 por ciento para todas las de
más necesidades de la vida, como 
son vestir, educación de los hijos, 
distracciones, acondicionamiento 
de los hogares, viajes, etc. Esto 
nos demuestra que el nivel de vi
da español no es lo que debiera 
ser. 

—¿A qué se debe? 
—Dentro de las muchas cau

sas, una de las más importantes 
es la falta de productividad en 
la producción y distribución de 
los artículos de consumo. Por ello 
nació la "Cadena Voluntaria In
ternacional". 

—¿Qué ventajas reportará la 
SI*AR desde el punto de vista 
económico? s 

—En principio, racionalizar la 
distribución ya que actualmente 
no está noxijKUuadu; de un lado 

jo una potente Organizacipn 
mundial, vender mas, mejores 
productos y al precio más bajo 
que permita el mercado nacional. 
Queremos dar,,y?i lo estamos dan
do, calidad y precio tal co3no lo 
exige el público español actual. 
Tenga en cuenta que nuestro le
ma es "Al servicio de la familia" 
y dentro de unas semanas apare
cerán los "abetos'' de nuestro 
emblema por todos los barrios de 
Burgos. Las amas de casa sabrán 
que allí donde esté nuestro em
blema hallará productos alimen
ticios de la mejor calidad y más 
económicos, garantizados por un 
nombre internacional: SPAK. 

—¿Qué otra cosa podemos aña
dir? 

•—Pues que en Burgos contamos 
con una Central Distribuidora qúe 
es la prestigiosa firma local "Pas
cual Hermanos, S. L."Ny con un 
seleccionado y nutrido grupo de 
detaliistas que están dispuestos 
a dan la batalla en la presenta
ción y venta de toda clase de 
productos alimenticios en las me
jores condiciones de calidad y 
precio en beneficio de las amas de 
casa burgalesas y que tbdos ellos 

estarán apoyados por la Organi
zación en una cooperación estre-
cha.>Támb¡én serán ayudados por 
la publicidad para que cl público 
conozca en todo momento las 
ofertas que surgirán cada día pa
ra lina compra» mejor. 

Ahí queda escrito cuanto nos 
contó el Sr. Ortíz de Zárate y por 
nuestra' parte no hay nada más 
que decir. Pero, eso sí, deseamos 
que lo que Ijor ahora es un pro
yecto alcance pronto la más ro
tunda realidad. Las amas de casa 
se lo agradecerán... y nosotros 
también. — M. 

Con 3 GRANDES ESTRELLAS: ROCK HÜDSON -r- ELIZABETH TAYLOR — JAMES DEAN 
. , (Autorizada para mayores) * 

MUY IMPORTANTE. — Por su largo metraje se ruega puntualidad. 

M a d r i d 
/ ' C r ó n i c a 

de "Tachín" 
para DIARIO DE BURGOS). 

Madri;! está consternado ante 
la catástrofe de Agadir. Es el te
ma do casi todas las conversacio
nes. Todos los periódicos publi-

, Manila.— Un .tciTeniuto se ha 
regist.-ado en la ciudad do Mara-
wi, islado Mirídanao, durante dos 
segundos la pasada noche, según 
informa la agencia de noti«¿as fi
lipina. 

Añade Q U Í se produjo algún pá
nico entre la población.—Efe. 

C L 
HOY, continua de S'SO á 10 (segundo pase 7'45) y 11 noche 

EXITO TRIUNFAL DE UN MEMORABLE ACONTECIMIENTO 
La película de una época que Vd. querrá conocer ov que 

. Vd. querrá recordar 

can fotografías de la que fue ale
gre ciudad y extensos artículos 
sobre su historia, situación y. su 
clima, pues se ha llegado a de
nominarla ''la Miami africana". 
Tiene —tenía— 40.000 habitan
tes, cinco mil do los cuales soh 

'españoles. Hasta cl momento no 
se tienen noticias concretas sobro 
nuestros compatriotas. El envío 
de' auxilios desde Madrid se ha 
iniciado inmediatamente. Ipsta 
mañana han salido para Agádir 
14 aviones de una de las Alas do-
transporto do "nuestra Aviación, 
con médicos, material quirúrgico, 
alimentos y ropas. Támbión ha 
salido para Agadir un grupo de" 
damas y enfermeras do'la Cruz 
Roja española. En Barajas ha. re
costado un avión inglés que ñvo^ 
cedia de Londres rumbo- a Aga
dir, con 15 médicos a bordo. 

-Se dice en Madrid que la zona' 
de los hoteles de dujo ha sido la 
más afectada; que uno de los edi
ficios hundidos es el hospital, quo 
la -cifra (Je victimas os de ocho 
mil y que el palacio-de Justicia, 
eii el que se hallaba reunido- el 
Tribunal —¿a aquellas horas?—, 
lia 5ido tragado por la tierra. 

Queda el consuelo de la solida
ridad, qué surge por todas par
tes y en 'todas las' naciones, ante 
el drama de Agadir. 

FUEROS 

líos taurinos por valor de 200.000 
pesetas. 

—Según I-as nuevas partidas del 
arancel-de Aduanas, los camio
nes pagarán el 70 por 100 de su 
valor. 
r —Según el comisario de Aba¿. 
technjentos, hay tal cantidad fle 
huevos, que so pueden exportar. 

• —El número de enfermos de 
gripe es similar ál de años an
teriores, ha dicho el jefe provin 
cial de Sanidad, 

. / ' 

En GinemaScopc 
con ANALIA GADE 

y Eastmancolor, 

y TONY LEBLANC 
A todos los españoles que liicieron ésta guerra, estén donde-

estén, ¡ i ¡LARGA PAZ!!! 

¡LA MAS.GALARDONADA! , 
¡LA MAS ELOGIADA! 

Y ... POR ESO ¡LA MAS DISCUTIDA! 

••HMa * 

C I N E C O R D O N Divertido ESTRENO 

R O Ñ A L O L E W . S 

e n 

o i a i o 
' / i ' , ' MÓU! RIUJ» en 

La película que nos trae la más desbordante alegría estu
diantil; JUVENTUD, ALEGRIA, HUMOR, ILUSION, AMOR. 

Sesiones: 5'15, 7'45 numerada y 11 noche 
(Autorizada para mayox'es de 16 años) 

El sistema foral rechaza igual
mente el centralismo y el separa
tismo, .dijo ayer ¿Tose Angel Zu-
tyaur, subdirector de Hacienda do 
la Diputación do Navarra, al di
sertar sobro ol toma "Lós fueros 
como libertades concretas". Re
cogiendo urife frase do Vázquez 
de Mella, afirmó que si bien el 
forallsmo so apoya en la tradi
ción, no proc-isa de ella para Ser 
fundado, sino que bastan las ne
cesidades existentes para justifi
car su "Instauración. No se trata 
—dijo—. de caminar al Estado, si
no do limitar su función y la 
restauración de la España histó
rica, no supone, en iuodo alguno, 
un debilitamiento de la' unidad 
nacional". Y afirmó también el 
señor. Zubiaur: "Con la lealtad 
debida a la Patria en esta hora 
de estructuración política, croe
mos que la solución de los pro
blemas políticos, económicos y so
ciales do España, está en ol má
ximo desarrollo de las institucio
nes f ora les do las distintas regio
nes". / 

NOTICIAS BREVES 

Madrid.v—Durante <!as úl
timas \2 lioras se han regis
trado prccipitaclohes muy 
débiles en puntos aislados 
do Galicia y cuencas' altas 
del Duero y Ebro, lluvias dé
biles en lá iñitad oriental 
del litoral cantábrico y pun
tos de la mitad occidental de 
los- Pirineos. Las cantidades 
más importantes han sidq de 

'cuatro litros por ipet-r.o cua
drado- en Fuenterrabia | 
tres en ' Candanchú. En 
resto, el tiempo ha sido bue
no, disminuyendo progresa, 
vaménte lá fuerza del vientp 
durante la taívde. 

Predicción válida para 'el 
•jueves.—Bueíi tiempo. 

Las temperaturas extre
mas ció Madrid han sido ae 
17,3 grados a- las 14 horas y 
de 5,2 grados a, las 7. 

Las extremas' de España 
han correspondido a 
cia. la máxima Con 26 
dos y la mínima â Cuencd 
con cero grados.—Cifra 

Un extranjero^ ha .comprado se- ' aMninir ir: ' t tG^^^iae*~^ 

Haga «m eccaff0* ** 
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C I N E A S T O R I A M O = ^ 
Estreno: 

L A M A N Z A N A D E L A D I S C O R D I A 
con Hedy Lainarr y Másslno Serato (Tecnicolor) y 

AQUEL HOMBRE DE TANGER 
(Con Nils Asther y Sarita Montiel 

(Autorizadas mayores 18 años) 
^$5«s^««5«í5«5í«5^^ ŝ . —Y tú ¿qué opinas de los supermercailosV 


